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História, 
cultura e 
lazer no 
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carioca
Vários prédios 
públicos no Rio, 
como o Palácio 
Guanabara (foto), 
compõem um 
circuito de visitação 
que atrai cada vez 
mais pessoas. 
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Philippe Lima/Divulgação

Antiga reivindicação da população, as rodovias RJ-104 e RJ-106 estão recebendo obras de infraestrutura realizadas pelo governo do Estado
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Rodrigo Caio, um dos destaques da goleada contra o grêmio, descarta clima de “já ganhou”

Flamengo 
longe da 
euforia
Para Rodrigo Caio, um dos 
destaques da goleada contra o 
Grêmio, a euforia “apenas facilitaria 
as coisas” para o adversário na 
partida deste domingo. A promessa 
é de Maracanã lotado.
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Botafogo vai ao 
Sul para pegar o 
Grêmio

Estado investe 
na recuperação 
de rodovias
O DER iniciou as obras de 
recuperação das rodovias RJ-104 e 
RJ-106, atendendo à reivindicação 
de moradores da Região 
Metropolitana. O ex-deputado 
federal Dejorge Patrício, que 
pleiteava as obras, acompanhou a 
vistoria realizada pelo governador 
Wilson Witzel, na última semana.
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Pesquisa indica que 41% dos 
cigarros comercializados no 
Estado do Rio de Janeiro são 
contrabandeados. As apreensões 
vêm aumentando. 
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Carta do leitor

Final da Liberta confirmada no Chile
Acho que a Conmebol deveria repensar essa final da Li-
bertadores em Santiago no Chile. É nítido que o país não 
está em condições de receber um evento internacional 
tão importante como esse, tendo em vista a situação 
preocupante que estão enfrentando por lá. Com certeza 
será um ambiente perigoso. Acho que a final deveria ser 
jogada em outro país.
Wagner Souza

Caso MC Marcelly
Uma artista como a MC Marcelly, com a quantidade de 
fãs que tem em suas redes sociais, em sua maioria jovens 
e adolescentes, precisa dar o exemplo. Muitos levam esses 
artistas como referência. E uma atitude como a dela, de 
segurar um fuzil e ainda postar em sua conta oficial, é 
uma total irresponsabilidade.
Patrícia Moura

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 
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FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

‘Outubro Rosa’
na Lagoa
A Sociedade Brasileira de Mas-
tologia Regional Rio de Janeiro 
(SBM-RJ) promove, pela primeira 
vez, uma Corrida e Caminha-
da de Prevenção ao Câncer de 
mama neste domingo (27), no 
Parque dos Patins, na Lagoa, 
Rio. Ao se inscreverem, os par-
ticipantes responderam um 
questionário que revelou que 
61,6% deles consideram o nível 
de informação sobre a doença 
como insuficiente. A iniciativa 
pretende então disseminar in-
formações sobre o tipo de câncer.

‘Sangue bom’
As instituições de ensino su-
perior que estimularem o trote 
solidário com doação de sangue 
poderão ganhar o selo “Sangue 
Bom”. A determinação é de uma 
lei, do ex-deputado Dr. Julianelli, 
sancionada pelo governador 
Wilson Witzel (PSC). Para ter o 
selo, as instituições do ensino 
superior devem se comprome-
ter em organizar campanhas 
de doação de sangue anual ou 
semestralmente. 

Capacitação para condomínio em SG

A Secretaria Municipal de 
Planejamento e Projetos 
Especiais de São Gonçalo, 
em parceria com o Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai), promo-
ve os cursos de Auxiliar de 
Fiscalização Ambiental e 
Assistente Administrativo 

Divulgação

para os moradores do con-
domínio do “Minha Casa, 
Minha Vida”, Residencial 
Venda da Cruz, em São Gon-
çalo. Com início no próximo 
dia 4, as aulas visam trazer 
qualificação profissional e 
aumentar a empregabilidade 
dos participantes.

Alerj inicia discussões de orçamento
A Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 
começa a discutir, nesta terça 
(29), o Plano Plurianual 2020-
2023 e a Lei Orçamentária 
Anual de 2020. O processo 
legislativo contará com dis-
cussão prévia sobre os temas 
e, após superada a etapa, os 
deputados poderão propor 
emendas de quinta-feira (31) 
até o dia 6 de novembro.

A previsão é de que a Co-
missão de Orçamento se reúna 
para emitir parecer às emendas 
no dia 22 de novembro e que o 
texto final seja votado na pri-
meira semana de dezembro. As 
duas propostas foram enviadas 
à Casa Legislativa pelo Governo 
do Rio.

O projeto de lei 1.365/19 
prevê um déficit orçamentário 
para 2020 de R$ 10,7 bilhões 
e fixa uma receita líquida de 
aproximadamente R$ 70 bi-
lhões e despesas de R$ 81 
bilhões. Já o projeto de lei 
1.364/19 estabelece as metas 
para execução orçamentária 
entre os anos de 2020 e 2023, 
devendo ser atualizado anual-
mente junto com o envio das 
próximas leis orçamentárias.

Divulgação / Alerj

O plenário da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) terá importantes votações nesta semana

Empatia
com servidores
Será ampliado para 12 meses o 
prazo de licença maternidade ou 
paternidade para o servidor pú-
blico estadual nos casos em que a 
criança, nascida ou adotada, apre-
sentar microcefalia ou outra defi-
ciência grave. É o que determina 
uma lei, das deputadas Enfermeira 
Rejane (PCdoB) e Lucinha (PSDB), 
e do ex-deputado Dr. Julianelli, que 
foi sancionada pelo governador 
Wilson Witzel. A licença, segundo a 
norma, poderá ainda ser prorroga-
da por até 36 meses, mediante ava-
liação de perícia médica do estado. 
Caso os dois responsáveis sejam 
servidores, o benefício será conce-
dido a apenas um. “O objetivo da 
lei é garantir a devida atenção e os 
cuidados adequados e específicos 
para o pleno desenvolvimento 
físico e emocional destas crianças”, 
argumentaram as parlamentares.

Royalties – A Alerj poderá, 
também nesta semana, ins-
talar a Comissão Especial em 
Defesa dos Royalties do Petró-
leo. É o que solicita o reque-
rimento 65/19, do deputado 
Dr. Serginho (PSL), que será 
votado em discussão única 
nesta terça-feira (29).

“O Rio possui grande e 
inconstestável relevância na 

produção de petróleo em âm-
bito nacional e a fiscalização 
dos recursos públicos do Es-
tado faz parte do rol de atri-
buições da Alerj. O objetivo 
dos royalties é compensar 
os danos ocasionados pela 
exploração da substância nas 
cidades produtores, já que 
grande parte dos nossos mu-
nicípios, incluindo a capital, 

dependem desses recursos 
para o seu desenvolvimento”, 
justificou o autor.

Caso o requerimento seja 
aprovado, a comissão será 
presidida por Dr. Serginho 
e composta por outros seis 
membros. Ela terá prazo de 
funcionamento de 120 dias, 
podendo ser prorrogada por 
mais 90. 

Sustentabilidade 
em São Gonçalo

‘Vai passar’ a crise 
financeira na ABI

A Câmara Municipal de São 
Gonçalo aprovou, na última 
semana, dois importantes 
Projetos de Lei que mexem 
com o dia a dia dos cidadãos 
gonçalenses. De autoria do 
presidente da Casa Legislativa, 
Diney Marins, uma matéria le-
gislativa determina a proibição 
de canudos plásticos na cidade, 
exceto os biodegradáveis, em 
restaurantes, bares, quiosques, 
ambulantes, hotéis e similares. 
Para Marins, a prática é uma im-
portante iniciativa sustentável. 
“Várias cidades já haviam ado-
tado essa medida pensando no 
impacto ambiental, e aqui ainda 
não estava valendo. Os animais 
marinhos acabam se alimen-
tando do canudo e ele não se 
dissolve”, explicou. Outra lei 
aprovada, também de Marins, 
cria o Programa de Acuidade 
Visual nas creches localizadas 
no município. De acordo com 
ele, esta é importante para o 
aproveitamento e rendimento 
das crianças em sala de aula, 
pois a visão compromete a 
concentração.

Sanção
As duas matérias seguem agora 
para a sanção ou veto, parcial 
ou integral, do prefeito José 
Luiz Nanci. 

A centenária Associação 
Brasileira de Imprensa 
(ABI), comandada há três 
meses pela chapa vence-
dora das eleições “Luta pela 
Democracia”, está passan-
do por problemas finan-
ceiros. Para ajudar, um 
grupo de artistas se dispôs 
a participar de um show, 
com o objetivo de arrecadar 
fundos para a associação. O 
evento acontece no próxi-
mo dia 4, no Circo Voador, a 
partir das 18h30 e os ingres-
sos variam de R$ 40 a R$ 80.

CALENDÁRIO DE EVENTOS

Maricá Bier Fest está acontecendo na Praça do Ferreirinha, em Itaipuaçu

Festival de cerveja terá série 
de atrações neste domingo
A Praça do Ferreirinha, em 
Itaipuaçu, recebe a primeira 
edição do Maricá Bier Fest. 

O evento temático conta 
com atrações gastronômi-
cas que remetem à cultura 
germânica, além de ginca-
nas, apresentações culturais 
e comidas típicas.

Haverá também wor-
kshops à disposição de 
quem desejar conhecer 
mais sobre o mercado 
de cervejas artesanais ou 
aprender a forma correta de 
harmonizar a bebida com 
queijos e carnes.

Já a parte musical pro-
cura agradar a todos com 
uma grade eclética que in-
clui rock, pop, MPB, samba 
e sertanejo universitário, 
além de Djs e Vjs nos inter-
valos.

Neste domingo, o fes-
tival oferece workshops 
sobre cervejas artesanais, 
às 14h e às 15h; apresenta-
ção de dança típica alemã, 
às 16h; roda de samba com 
o cantor Rafael Caçula, às 
17h; concurso de chopp em 
metro, às 18h30, e shows de 
Douglas Kalí, às 19h, e da 
Banda Mak, às 21h.

Divulgação 

O Maricá Bier Fest vai oferecer diversas marcas de cerveja 

PROGRAMAÇÃO
27 de outubro - 1ª Feira Verde - Itaipuaçu
Até 27 de outubro - 4° Festival de Esquetes de Saquarema
Até 27 de outubro - Festival de Cinema - Petrópolis  
Até 27 de outubro - 1º Festival Gastronômico de Paraty
Até 30 de outubro - 12ª Mostra Cinema e Direitos Humanos - Macaé
31 de outubro a 3 de novembro - Expo Araruama 
Até 31 de outubro - Festival Quatro Estações - Nova Friburgo 
Até 1º de novembro - 5ª Edição da Festa Literária de Maricá
Até 3 de novembro - Festival de Sabores da Bossa Nova - Petrópolis 
9 de novembro -  2° Encontro de Mulheres na Roda de Samba - Maricá
9 de novembro - Samba Dilá Na Fazenda Itaocaia - Maricá 
Até 10 de novembro - 17ª Temporada da Truta - Visconde de Mauá

Niterói ganha “Frente das Águas”

A Câmara Municipal de Ni-
terói criou, na última sema-
na, a Frente Parlamentar em 
Defesa do Sistema Lagunar 
Itaipu-Piratininga. Coman-
dando os trabalhos da ini-
ciativa, estão os vereadores 
Bruno Lessa (PSDB), Leo-

Divulgação

nardo Giordano (PCdoB) 
e Paulo Eduardo Gomes 
(Psol). A “Frente das Águas” 
irá promover estudos, orga-
nizar debates com a popu-
lação e elaborar projetos de 
lei visando à recuperação e 
proteção das lagoas.

Panorama RJPanorama RJ

Neste domingo, acon-
tece a última edição do 
mês de outubro do pro-
jeto “Música na Feira”, 
a partir das 10h30, no 
deck localizado próxi-
mo à Ponte Velha, em 
Resende. Nesta última 
edição, o show será com 
a Banda Banheiro Azul, 
que fará um tributo aos 
Beatles.

Na apresentação, o 
público poderá curtir 
os sucessos da banda 
de Liverpool sendo to-
cados enquanto o acon-
tece a tradicional Feira 
Livre da Beira-Rio.

Tributo aos 
Beatles

A Praça da Águia, em Pe-
trópolis, recebe o Procão, 
uma ação solidária de 
arrecadação de ração e 
medicamentos para ani-
mais, realizada pelo Pro-
con da cidade. O evento 
acontece neste domingo, 
das 12h às 18h. 

A novidade da edição 
é o feirão de adoção, 
que conta com a partici-
pação da Coordenado-
ria de Bem-Esta Animal 
(Cobea) e ONGs locais. 
O Procão também vai 
contar com foodtrucks, 
espaço kids e stands com 
cervejas artesanais.

Feirão de 
adoção
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Rio: prédios públicos guardam 
vários séculos de história
Abertos à visitação, espaços se tornaram opção de lazer para cariocas e turistas de todo os cantos

A cidade do Rio de Janeiro 
conta com um cardápio va-
riado de atrações para que a 
população conheça um pou-
co mais a respeito da história 
da cidade. Apesar de nem to-
dos saberem, alguns prédios 
históricos do município, que 
são conhecidos por serem 
usualmente utilizados por 
políticos e pesquisadores, 
são abertos também para a 
visitação popular. Esse é o 
caso da Biblioteca Nacional, 
no Centro do Rio, que apesar 
de ter fins de pesquisa, abre 
um espaço em sua progra-
mação para receber visita-
ção pública.

A atual sede, inaugurada 
em 1910, que conta com mais 
de três milhões de periódi-
cos desde que a imprensa 
se iniciou no Brasil, além 
de um acervo de mais de 10 
milhões de peças guardadas 
desde o século XI, preserva 
a memória bibliográfica do 
Brasil para futuras gerações. 
A biblioteca recebe mais de 
400 visitantes diários entre 
turistas e moradores da cida-
de e conta com visita guiada.

Embora receba um gran-
de número de visitantes, a 
coordenadora de turismo da 

Bibliotca Nacional,  Nathália 
Dietrich, de 33 anos, acredita 
que muitas pessoas ainda não 
desfrutam da programação 
por não terem conhecimento 
desta visita guiada.

“Apesar da Biblioteca con-
tar com espaços destinados 
à pesquisa e pontos onde os 
acessos não são permitidos, 

nossa programação abre esse 
espaço para que o carioca co-
nheça um pouco mais desse 
prédio que faz parte da histó-
ria da cidade. É um tour pela 
essência do Rio. Infelizmente 
muitos deixam de visitar por 
não saberem que temos esse 
espaço destinado a visitação 
pública” disse.

Alex Ramos

Biblioteca Nacional conta com mais de 3 milhões de periódicos 

Matheus Falcão
matheus.falcao@ofluminense.com.br

Alex Ramos

Nathália Dietrich acredita que muitas pessoas ainda não desfrutem da programação por não terem conhecimento da visita guiada

Biblioteca, no 
Centro do Rio de 
Janeiro, conta 
com um esquema 
de visitação 
guiada

Visitas orientadas são um atrativo a mais para o visitante
A orientadora pedagógica 
Carla Castro, da escola Mu-
nicipal Dr. Getúlio de Moura, 
em São joão de Meriti, fez 
questão de levar seus alunos 
para desfrutarem do espaço.

“Um dos objetivos da nos-
sa excursão foi para que meus 
a lunos conhecessem um 
pouco mais sobre a história 
da cidade. Somos da Baixada 
Fluminense e muitos deles 
não tem acesso a esse vasto 
mundo de conhecimento. 
Essa visita guiada é pratica-
mente uma aula de história. É 
importante sairmos da nossa 
zona de conforto, que é a sala 
de aula, para ver de perto o 

que temos no Rio de Janeiro” 
comentou.

Além de visitantes do es-
tado, a Biblioteca Nacional 
também recebe turistas de 
várias partes do Brasil e do 
mundo, como é o caso da 
colombiana Ana Vega, de 30 

anos, que visitou o espaço 
enquanto tirava férias no país.

“Adoro conhecer prédios 
históricos. Assim que soube 
que a Biblioteca Nacional re-
cebe o público para visitas eu 
vim. É uma construção impres-
sionante que guarda a memó-
ria do país. Estou encantada 
com tudo que vi. É um prato 
cheio para os turistas” explicou

A visita orientada na sede 
atual da Biblioteca é gratuita 
e pode ser realizada de se-
gunda a sexta-feira, das 10h 
às 17h. Basta o visitante se 
apresentar na recepção da 
visita orientada, localizada 
no Saguão Principal.

Divulgação

A biblioteca conta com acervo de mais de 10 milhões de peças guardadas desde o século XI

Inaugurada em 
1910, a Biblioteca 
Nacional, no 
Centro, recebe 
mais de 400 
visitantes por dia

Prédio resgata memória política
Ainda no Centro do Rio, o 
Palácio Tiradentes também 
conta em sua programação 
com horários próprios para 
o turismo com visitas guia-
das. Atual sede da Assem-
bléia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj), o 
palácio foi inaugurado em 
maio de 1926 e disponibiliza 
um passeio pela tradição 
parlamentar brasileira. Gra-
ças à exposição permanente 
“Palácio Tiradentes: Lugar 
de Memória do Parlamento 
Brasileiro”, o público pode 
acompanhar passo a passo 
todos os acontecimentos 
importantes que marcaram 
a existência do Palácio. A 
visitação gratuita pode ser 
feita com guias bilíngues, 
de segunda a sexta-feira de 
10h às 17h, e aos sábados e 
feriados de 12h às 17h.

A Alerj  lançou também 
neste mês, no Centro Histó-
rico Praça XV, o projeto “Ca-
minhos do Brasil-Memória”, 
que pretende, por meio de 
um circuito que reúne 11 
museus, desenhar as novas 
cores e histórias do Rio de 
Janeiro. Também foi lançado 
o passaporte do projeto, que 
dá gratuidade em todos os 
museus participantes.

A iniciativa, coordena-
da e realizada pela Subdi-
retoria-Gera l de Cu ltura 
da Casa Legislativa, quer 
construir um olhar sobre os 
diferentes ciclos históricos e 

culturais da região da Praça 
XV e adjacências, em uma 
conf luência de interesses 

em comum. Entre os par-
ticipantes, estão o Palácio 
Tiradentes, o Paço Imperial, 
o Museu Naval, o Museu da 
Justiça, o Instituto Históri-
co-Cultural da Aeronáutica 
(INCAER), Centro Cultu-
ral Correios (CCC), Centro 
Cultural do Banco do Brasil 
(CCBB), Casa França-Brasil, 
Igreja Santa Cruz dos Mili-
tares, Museu da Imagem e 
do Som (MIS) e Museu His-
tórico Nacional (MHN).

Opções variadas para o público
O Theatro Municipal do 
Rio, também no Centro, 
disponibiliza para o povo 
horá r ios pa ra a v i sit a s 
guiadas de terça a sexta de 
12h às 16h, além dos sába-
dos e feriados com horários 
de 11h às 13h. Pelo valor de 
20 reais o visitante pode 
con hecer u m pouco da 
história do Theatro, inau-
gurado em 1909, e ainda 
ganhar desconto em um 
dos espetáculos da casa.

Câmara Municipal - Ainda 
no Centro, a Câmara Mu-
nicipal do Rio, fundada em 
1565, fica aberta para visita-

ções populares de segunda 
a sexta, de 9h as 16h. De 
acordo com o cerimonial da 
casa, é só avisar que deseja 
visitar o espaço, assinar o 
livro de presença e come-
çar o tour. O público recebe 
adesivos de identificação e 
é guiado por seguranças do 
espaço para conhecer mais 
sobre o local.

Palácio Guanabara - Já na 
Zona Su l do município, 
outro prédio importante 
utilizado por líderes políti-
cos, o Palácio Guanabara, 
atual sede do Governo do 
Rio, também tem em sua 
programação um espaço 
para a visitação. O local, 
que f ica na Laranjeiras, 
reabriu suas portas após 

ficar três anos sem receber 
visitas do público. Agora, 
as v isitações acontecem 
todos os sábados a partir 
das 10h da manhã. Quem 
quiser conhecer um pouco 
mais sobre a história do 
palácio, deve pré-agendar 
uma visita gratuita através 
do e-mail v isitaguiada@
casacivil.rj.gov.br.

Divulgação

No Palácio Tiradentes funciona a sede da Assembleia Legislativa

Alex Ramos

 Visitante pode conhecer a história do Theatro Municipal, inaugurado em 1909

Quem visita 
o Theatro 
Municipal 
pode ganhar 
descontos em 
espetáculo

Projeto histórico 
e cultural reúne 
ainda 11 museus 
na região da 
Praça XV e 
adjacências
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Seus Direitos na

Justiça

Amamentação:
 um direito 

além do Direito
Guaraci de Campos Vianna

Recentemente o Conse-
lho Nacional de Justiça 
e a Organização dos Es-
tados Ibero-Americanos 
para educação, ciência e 
cultura (OEI) assinaram 
um protocolo de inten-
ções para promover e 
desenvolver programas 
de intercâmbio cultural e 
educacional no campo da 
primeira infância.

Nas palavras do Mi-
nistro Dias Toffoli, na 
solenidade de assinatu-
ra da parceria: “É neste 
período, marcado por 
características e necessi-
dades próprias do ser hu-
mano que se formam as 
raízes de sua identidade, 
personalidade e estru-
tura psíquica, com forte 
influência sobre o com-
portamento, as funções 
cognitivas e sua relação 
consigo mesmo e com 
o mundo, preparando-o 
para o pleno desenvolvi-
mento de competências 
relacionadas ao exercício 
da cidadania”

A amamentação se 
insere neste contexto 
descrito pelo Ministro 
Presidente do CNJ, por-
que sempre foi objeto 
de interesse de diversas 
áreas do conhecimento, 
porque se trata de um 
processo que integram 
três dimensões da natu-
reza humana; a biológica, 
psíquica e social.

Assim, a amamenta-
ção constitui uma impor-
tante vertente no que se 
refere a saúde da mulher 
e à proteção da criança.

A Organização Mun-
dial de Saúde e a Unicef 
recomendam que todos 
os bebês sejam amamen-
tados com leite materno 
exclusivamente até o sex-
to mês de vida e, depois 
disso, o aleitamento ma-
terno deve ser completa-
do com outros alimentos 
até os dois anos de ida-
de. Essa recomendação 
é adotada oficialmente 
pelo Brasil, mas não pelas 
mães, pois, no máximo, 
1/3 (um terço) delas ama-
mentam seus filhos após 
três meses de vida.

Os motivos alegados 
para o desmame preco-
ce são vários, desde as 
questões meramente es-
téticas, até o preconceito 
no tocante à amamenta-
ção em lugares públicos, 
passando pela qualidade 
e/ou quantidade do leite 
produzido.

É importante salientar 
a necessidade de um es-
forço conjunto, família-
sociedade-Estado, para 
inclusive levar conheci-
mentos técnicos e práti-
cos sobre a importância 
do leite materno para a 
saúde da mãe e da crian-
ça. A amamentação é um 
direito natural da crian-
ça enquanto necessário 
para sua vida saudável.

A Constituição Federal 
estabelece a licença-ma-
ternidade para cumpri-
mento desse objetivo. Da 
mesma forma, a mulher 
tem direito a descansos 
especiais até mesmo re-
dução de sua jornada de 
trabalho para essa finali-
dade (art. 7º, XVIII e XX).

A Lei 8069/90 (Estatu-

to da Criança e do Ado-
lescente) confere vários 
direitos à gestante, inclu-
sive apoio alimentar para 
assegurar a quantidade e 
qualidade do leite mater-
no (art. 8º, §3º).

O aleitamento ma-
terno exclusivo nos pri-
meiros meses de vida da 
criança é de vital impor-
tância para o desenvol-
vimento sadio, pois além 
de ser o mais completo 
alimento para o bebê, o 
leite materno atua como 
agente imunizador (tão 
ou mais relevante que 
as vacinas – ambos são 
necessários conjunta-
mente) desenvolvendo 
também a criança psi-
cologicamente, e , ope-
racionalmente,  tem a 
vantagem de ter uma 
“técnica simples” e de 
baixo custo financeiro, 
sendo relevante acres-
centar que, para a mãe, a 
amamentação a protege 
contra o câncer mamário 
e ovariano, auxiliando na 
involução uterina, retar-
da a volta da fertilidade, 
além do fato de estreitar 
os laços entre mãe e re-
cém-nascido.

Por todas essas razões, 
o ato de amamentar deve 
ser cultivado cultural-
mente, no contexto do 
seio familiar por inter-
médio dos meios de co-
municação, nos lugares 
públicos, nas empresas 
e repartições públicas, 
inclusive explorando a 
experiência positiva das 
mulheres que amamen-
taram devidamente, en-
volvendo também os pro-
fissionais de saúde.

A amamentação é, 
sem dúvida, a mais hu-
mana, sensível, eficaz e 
economicamente viável 
intervenção para a re-
dução da mortalidade 
infantil, visto que, repi-
ta-se, promove a saúde 
integral tanto da mãe 
como da criança, preve-
nindo vários distúrbios 
nutricionais.

O direito à amamen-
tação está inserido nos 
direitos universais à vida, 
à saúde e à alimentação, 
com absoluta prioridade, 
cabendo ao Estado e a 
sociedade garantirem 
esse direito, em todas as 
esferas, inclusive como 
estratégia em seu pro-
grama de saúde pública. 
Integra-se aos demais 
direitos humanos que 
compõem o núcleo dos 
direitos fundamentais.

Por tudo isso, a ama-
mentação é um direito 
além do direito.   

Envie e-mail com suas dúvidas, opiniões e 
sugestões para a coluna. Participe! 
seusdireitos@ofluminense.com.br

Dr. Guaraci de Campos Vianna é 

desembargador do Tribunal de Jus-

tiça do Estado do Rio de Janeiro

Witzel anuncia construção do viaduto do Jardim Catarina após pedidos

RJ-104 e RJ-106 passam 
por obras de infraestrutura

O governador Wilson Witzel 
visitou, na última semana, as 
obras de infraestrutura que 
estão sendo realizadas nas 
rodovias estaduais RJ-104 e 
RJ-106, duas das principais 
vias da malha fluminense. 
A cargo do Departamen-
to de Estradas de Rodagem 
(DER-RJ), as intervenções 
somam, aproximadamente, 
32 quilômetros de obras. Ao 
todo, são R$ 81 milhões em 
investimentos nestes trechos, 
que vão ajudar no fomento ao 
turismo na Região da Costa 
do Sol, além de auxiliar no 
escoamento de mercadorias 
e na mobilidade local.

“O Governo do Estado está 
investindo em torno de R$ 80 
milhões nesta região para a 
recuperação das rodovias do 
Rio de Janeiro. Nesta locali-
dade, vamos ainda construir 
o viaduto do Jardim Catarina, 
que vai aliviar muito o trân-
sito. Estas são obras que po-
dem durar 15 anos diante de 
uma manutenção adequada. 
Escolhemos fazer uma obra 
menos ampla, mas com uma 
durabilidade maior”, afirmou 
o governador.

Ex-deputado federal e 
atualmente assessor de Proje-
tos da Cedae, Dejorge Patrício 

acompanhou o governador 
na visita às obras. Segundo 
Witzel, Dejorge foi importan-
te na viabilização das inter-
venções que vão recuperar as 
duas rodovias. 

“O nosso vice-governador 
(Cláudio Castro) tem sido 
um grande incentivador e o 
gestor dessas obras. Temos 
também que agradecer a to-
dos os nossos colaboradores 
que estão aqui presentes e 
parabenizar o Dejorge que - 
insistentemente - pediu pela 
realização dessas obras”, co-
mentou Witzel.

“Essa obra vai beneficiar 
milhares de pessoas, com 
mais segurança, mobilidade 
urbana e qualidade de vida. 
São Gonçalo passou anos 
sem dialogar com o Governo 
do Estado e isso prejudicou 
muito a cidade. Vias impor-
tantes como essa merecem o 
zelo e a atenção que estamos 
vendo por parte do governo 
estadual. Fico muito feliz em 
ver essas intervenções, afinal, 
esse desejo não era só meu e 
sim de milhares de gonçalen-
ses e demais usuários das 
vias”, destacou Dejorge. 

São Gonçalo – Na RJ-104, 
as intervenções, que co-
meçaram no último dia 20 
de setembro, englobam os 
serviços de restauração de 
pavimento de grande parte 
da rodovia. A primeira eta-
pa está sendo executada no 
trecho que vai do km 7 até 
o km 11, no sentido Niterói, 
do entroncamento com a 
RJ-106, em Tribobó, até Al-
cântara.

 A segunda frente dos 
trabalhos será do km7 ao km 
11, no sentido Alcântara. São 
quatro quilômetros de inter-
venções de pavimentação, 
entre Tribobó e Alcântara, 
com interdição de uma faixa 
para a execução do serviço. 
Posteriormente, serão reali-
zados os trabalhos de recu-
peração dos acostamentos.

 São R$ 41 milhões de in-
vestimentos na revitalização 
da rodovia, que contempla 
serviços de pavimentação, 
drenagem, terraplenagem e 
obras especiais em viadutos. 
No total, serão 15,4 quilôme-
tros de obras na RJ-104, entre 
o Viaduto de Maria Paula, em 
Niterói, e a Rodovia Niterói
-Manilha (BR-101). A previsão 
de conclusão dos serviços é 
final de agosto de 2020.

Wilson Witzel destacou atuação de Dejorge Patrício em São Gonçalo

Selo vai 
estimular 
doação de 
sangue
O governador Wilson Wit-
zel sancionou, na última 
semana, a lei que cria o 
selo “Sangue Bom”, que 
estimula o trote solidário 
com doação de sangue em 
universidades. A assina-
tura foi feita no Hemorio 
com a presença dos se-
cretários de Saúde, Edmar 
Santos, da Casa Civil e Go-
vernança, André Moura, e 
do diretor do hemocentro, 
Luiz Amorim.

De acordo com a nova 
lei, o selo poderá ser utili-
zado para fins de identifi-
cação das instituições com 
a boa causa da doação de 
sangue e pode constar nos 
produtos e embalagens 
das universidades. 

“Para que essas ins-
tituições ganhem o selo, 
devem organizar campa-
nhas de doação anual ou 
semestral, em parceria 
com o Hemorio ou outra 
unidade de doação de san-
gue. O estudante que doar 
terá sua falta abonada”, 
explicou o governador.

Estoque – Com o estí-
mulo, o Hemorio espera 
ampliar seu estoque, que 
hoje recebe cerca de 250 
doações por dia. Este 
ano, foram coletadas 64 
mil bolsas de sangue.

Prazo final para aderir ao programa de negociações termina quinta-feira

Cabo Frio dá descontos para 
quitação de débitos em atraso

Termina na próxima quinta-
feira, 31 de outubro, o prazo 
dado pela Prefeitura de Cabo 
Frio para que moradores 
em situação de inadimplên-
cia junto à municipalidade 
negociem o pagamento de 
dívidas com descontos de até 
100% (à vista) de anistia em 
multas, juros e honorários 
advocatícios acumulados de 
seus débitos de IPTU atrasa-
do, ISS e taxas.

Os munícipes estão apro-
veitando os diversos des-
contos do Regime Especial 
de Parcelamento de Débitos. 
Desde a prorrogação da data 
de negociação fiscal, o Setor 
da Dívida Ativa – DIVAT – 
registrou um total de 852 
atendimentos. Foram feitos 
78 parcelamentos de ISS, 18 
parcelamentos de taxas e 
756 parcelamentos de IPTU.

De acordo com a Procu-
radoria-Geral, as regras para 
adesão ao programa conti-
nuam as mesmas, inclusive 
os descontos de até 100% 
em cima de juros e multas. 
O município oferece sete 
diferentes modalidades de 
refinanciamento, que vão da 
anistia total de juros e mul-
tas, no caso de pagamento 
do débito à vista, ao parce-
lamento em até 120 meses 
(dez anos), com descontos e 

condições variáveis de juros 
e multas, dependendo do 
plano a que o contribuinte 
em débito aderiu. 

Também estão previstas 
as formas de quitação de 
parcelas por meio de preca-
tórios vencidos e não pagos 
pelo município e dação em 
pagamento de bem imóvel, 
dentro das condições esta-
belecidas nesta Lei.

“Em todas as situações, o 
contribuinte é beneficiado, 
porque tem a oportunidade 
de regularizar a sua situa-
ção fiscal com descontos 
significativos nos juros e 
multas e ainda pode par-

celar a dívida”, disse a su-
perintendente da Dívida 
Ativa, Patrícia Reis.

O Regime Especial de 
Parcelamento de Débitos 
inclui os débitos de natureza 
tributária e não tributária, 
vencidos até 31 de dezem-
bro de 2018, inclusive os 
parcelamentos anteriores 
rescindidos ou ativos ou em 
discussão administrativa ou 
judicial. Dívidas relativas 
aos lançamentos de ofício 
efetuados após a publicação 
desta Lei podem ser incluí-
das, desde que o requeri-
mento seja efetuado dentro 
do prazo de adesão.

Divulgação

Importantes rodovias estaduais estão sendo recuperadas pelo governo do Estado, com investimentos de R$ 81 milhões

Philippe Lima/Divulgação

Como aderir ao programa
Os interessados em aderir ao programa devem 

comparecer à sede da Secretaria de Fazenda, que 
fica na Rua Major Belegard, 395, no Centro de Cabo 
Frio, das 8h30 às 17 horas. É preciso levar cópia da 
documentação pessoal (RG, CPF e comprovante de 
residência); do imóvel (escritura ou documento de 
compra e venda) ou da empresa em questão, depen-
dendo do que se refere à dívida. 

Terceiros podem fazer a adesão, desde que no-
meados por procuração. Qualquer dúvida ou para 
mais informações, entrar em contato com o setor da 
Dívida Ativa – DIVAT – pelos telefones 3199-9936 e 
3199-9937, ramal 220, ou pelo e-mail divat@fazenda.
cabofrio.rj.gov.br.
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O caminho do Brasil tributário

WAGNER BRAGANÇA 

As propostas de reforma tribu-
tária continuam a transitar pelo 
Congresso, mas o governo não 
ficou parado esperando por uma 
decisão que vai englobar mu-
danças em todos os principais 
impostos, taxas e contribuições 
cobrados por União, Estados e 
municípios. Editou uma medida 
provisória – a do Contribuinte 
Legal – para tentar receber as 
dívidas daqueles que devem 
para a União. A MP estimula 
a regularização dos débitos e 
regulamenta o que se chama de 
“transação tributária”.

Prevista no Art. 171 do Código 
Tributário Nacional, a transação 
tributária é uma alternativa à 
proposta de concessão de parce-
lamentos (Refis) que não ajudou 
a melhorar a arrecadação e só 
era boa para aqueles que deviam 
muito, mas também tinham 
uma alta capacidade de pagar. A 
medida provisória acaba sendo 
melhor, porque prevê que só deve 
receber algum benefício fiscal – 

como desconto, prazos melhores 
e parcelamento mais adequado – 
quem realmente precisar, depois 
de uma avaliação individual da 
capacidade de contribuição. O 
que o governo tenta agora é uma 
solução negociada com seu de-
vedor, uma forma de garantir o 
pagamento e o recebimento do 
débito pela União.

A medida não é tão ampla 
quanto parece a princípio. Os 
tais benefícios, como descontos 
de até 50%, parcelas a longo 
prazo e carência para o início do 
pagamento (moratória) atingem 
apenas o que o contribuinte 
tem a pagar em juros, multas 
e encargos. Não inclui o valor 
do principal da dívida e multas 
criminais ou decorrentes de 
fraudes fiscais. 

Esses limites têm razão de 
ser. O governo não quer incen-
tivar a inadimplência e permitir 
que seu devedor espere por uma 
solução que alivie o fato de não 
pagar da forma correta. Se a 
dívida principal for objeto de 
renúncia pode ferir o princípio 

da isonomia e da livre concor-
rência. 

Basta imaginarmos um fato 
concreto: uma empresa paga 
seus tributos direitinho e a 
outra não. Essa última, de-
pois, recebe o benefício de 
ter a dívida reduzida. Qual 
seria então a van-
tagem para quem 
paga em dia? Não 
é mesmo correto 
permitir acordos 
mais vantajosos 
para uns e menos 
para outros.

De qua lquer 
forma, a MP do 
Contribuinte Le-
gal vai ajudar a 
reduzir as brigas 
judiciais e as co-
branças fiscais e melhorar 
o caminho para aqueles 
que querem empreender. 
Ela estabelece

que qualquer transação tri-
butária – ou seja, os acordos que 
vierem a ser feitos – deve atender 
ao interesse público e observar 

os princípios da isonomia, da ca-
pacidade contributiva, da trans-
parência, da moralidade, da 
razoável duração dos processos 

e da eficiência e preservadas 
as informações protegidas 
por sigilo, o princípio da 
publicidade.

O texto destaca 
os pontos de nego-
ciação envolvendo 
aqueles contribuin-
tes que estão encai-
xados na dívida ativa 
e os que são cobra-
dos em alguma ins-
tância judicial tribu-
tária. E os valores e o 
número de pessoas, 
empr e s a s  m ic r o, 
pequenas, médias e 
grandes envolvidas 

são muito altos. São 1,9 mi-
lhão de devedores na dívida 
ativa e os débitos superam 
R$ 1,4 trilhão. 

Os processos tributários so-
mam centenas de milhares e 
envolvem mais de R$ 600 bilhões 
no Conselho Administrativo de 

Recursos Fiscais (Carf) e outros 
R$ 40 bilhões garantidos por 
seguro e caução. Só terão direito 
a negociar aqueles que não pra-
ticaram atos fraudulentos ou de 
concorrência desleal, que reco-
nhecem o débito e não tenham 
alienado bens sem comunicar ao 
Fisco. Para esses o parcelamento 
pode chegar até a 100 meses em 
alguns casos, o que é bom.

O texto foi assinado no dia 16 
e já está valendo, mas precisa ser 
aprovado por deputados e sena-
dores em até 120 para não perder 
a validade. Enquanto isso, a Re-
ceita Federal vai regulamentar 
o programa até o fim do ano e 
definir melhor quem pode aderir 
ao acordo. O governo conta com 
essa renegociação para reforçar 
o caixa nos próximos anos. Cal-
cula que pode arrecadar com ele 
mais R$ 5,5 bilhões no ano que 
vem e vai usar os recursos para 
fechar as contas.

No conjunto, a MP é boa, 
mais ainda falta muito a ser feito 
no campo tributário para que o 
Brasil efetivamente feche as con-
tas no azul. A reforma tributária 
é mais do que necessária. Assim 
como o aprimoramento da Lei de 
Execuções Fiscais que está de-
satualizada e não é mais capaz 
de proporcionar uma cobrança 
efetiva dos débitos da União, 
Estados e municípios, desperdi-
çando os recursos públicos – que 
deixam de arrecadar recursos 
e ainda são levados a manter 
milhares de ações em aberto 
na Justiça para tentar resolver 
o problema. O Brasil tributário 
precisa ser modernizado para 
se equilibrar melhor e ser mais 
democrático.

O Brasil 
tributário 
precisa ser 

modernizado 
para se 

equilibrar 
melhor e ser mais 

democrático

Opinião

Wagner Bragança é advogado tributaris-

ta e mestre em Direito Constitucional

22 municípios integram o grupo responsável por pensar políticas públicas

Conselho Consultivo elege 
presidente e representantes
Na última semana, foram 
eleitos, no Palácio Guana-
bara, o presidente e o vice 
do Conselho Consultivo da 
Câmara Metropolitana do 
Rio de Janeiro: Juarez Fialho, 
secretário de Estado das 
Cidades, e Marcio Garcia. 
Durante a reunião, os três 
representantes da sociedade 
civil também foram eleitos 
- Hélio Cabral, Dalle Anne 
Schimid e Yedda Assunção 
representam, respectiva-
mente, o setor empresarial, 
os órgãos de classe, aca-
demia e ONGs e os demais 
segmentos sociais.

“Agradeço a todos que 
atenderam este chamado do 
Estado e integram o Conse-
lho Consultivo da Câmara 
Metropolitana. Temos três 
temas muito importantes 
que serão debatidos em con-
junto, que são o saneamento, 
a mobilidade urbana e a ur-

banização. Vejo que estamos 
avançando nesta questão e, a 
partir de agora, haverá muito 
trabalho para o grupo porque 
o Governo do Estado enviará 
projetos para serem objetos 
de estudo da Câmara Metro-
politana”, disse o governador 
Wilson Witzel.

Com 47 membros, o Con-
selho Consultivo é composto 
por representantes de di-
versos segmentos - poder 
legislativo, poder executivo, 
setor industrial, setor co-
mercial, concessionárias, 
entre outros, de acordo com 
o previsto pela Lei 184/2018. 

O presidente do Conselho 
Consultivo participará das 
reuniões do Conselho Deli-
berativo, com direito a voz, 
mas sem direito a voto. Já os 
representantes da sociedade 
civil terão lugar no Conselho 
Deliberativo, desta forma 
possuirão o poder de voto 
e participarão das delibera-
ções junto ao governador e 
os 22 prefeitos do município 
da Região Metropolitana RJ.

 
Cidades - Vinte e dois mu-
nicípios fazem parte da Câ-
mara Metropolitana - Rio 
de Janeiro, Belford Roxo, 
Cachoeiras de Macacu, Du-
que de Caxias, Guapimi-
rim, Itaboraí, Itaguaí, Japeri, 
Magé, Maricá, Mesquita, Ni-
lópolis, Niterói, Nova Igua-
çu, Paracambi, Petrópolis, 
Queimados, Rio Bonito, São 
Gonçalo, São João de Meriti, 
Seropédica e Tanguá.

SG: arboviroses são 
tema de exposição
Mais de 900 pessoas já pas-
saram pela 1ª Exposição 
da Vigi lância em Saúde 
Ambiental de São Gonçalo: 
por uma sociedade mais 
consciente e um ambien-
te livre das arboviroses. 
Dentre o público, centenas 
são estudantes das escolas 
públicas do município. A 
exposição fica aberta até 
o dia 31, das 12h às 20h, 
no São Gonçalo Shopping. 

Com o objetivo de infor-
mar e conscientizar, a ex-
posição tem como objetivo 
aproximar a população do 
trabalho e atuação da Secre-
taria de Saúde no combate à 
dengue, zika e chikungunya. 

A exposição conta com 
equipamentos de trabalho 
no controle de vetores; as 
dez motofogs adaptadas 
para a pulverização de inse-
ticidas, adquiridas recente-
mente; materiais utilizados 
nas visitas domiciliares, 
dentre outros. Além disso, o 
Grupo da Educação e Saúde 
realiza atividades lúdicas 
para o público infantil, com 
oficinas de desenho e brin-
cadeiras. Todas as ativida-
des são gratuitas. 

“A ideia é mostrarmos a 
importância do Departa-
mento e os resultados que 
temos obtido através de um 
trabalho em equipe. Temos 
agentes atuando em diver-
sos bairros, principalmente 
onde identificamos altos 
índices de infestação. Esse 
é o reflexo de um trabalho 
sério e constante, e realiza-
do totalmente em conjun-
to com a população. Uma 
só pessoa pode mobilizar 
muita gente. Nosso objetivo 
é que a população tenha 
acesso à informação e com 
ela, assim como nós, possa 
se mobilizar pelo bem de 
toda cidade!”, disse o bió-
logo sanitarista e diretor do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde Ambiental, Adaly 
Fortunato.

De acordo com o último 
Levantamento de Índice Rá-
pido do Aedes aegypti, rea-
lizado pelo Departamento 
de Vigilância Ambiental, 
dos 92 bairros de São Gon-
çalo, 65 apresentam índice 
satisfatório abaixo do risco 
de infestação, segundo os 
parâmetros do Ministério 
da Saúde.

Philippe Lima

Governador enviará projetos que serão objetos de estudo da Câmara Metropolitana

TRE realiza painel para 
debater análise de dados

O TRE-RJ vai realizar o painel 
“Análise de Dados e outras 
Inovações na Administração 
Pública”, no dia 6 de novembro. 
O evento debaterá a aplicação 
da estatística e de ferramentas 
digitais de extração de dados 
a partir de casos concretos. 
Aberto ao público e gratuito, o 
evento terá a participação da di-

retora da Escola Judiciária Elei-
toral, desembargadora eleitoral 
Glória Heloíza Lima da Silva, 
do juiz Fábio Ribeiro Porto, do 
capitão do Corpo de Bombeiro 
Militar de Minas Gerais, Josias 
Soares de Freitas Junior e das 
servidoras Ana Lúcia Martins 
Silva e Cláudia Eirado.

O capitão Josias Soares vai 

falar sobre a “Análise de dados 
para localização de vítimas 
do rompimento da barragem 
de Brumadinho”. A desem-
bargadora Glória Heloíza vai 
apresentar o “Uso de dados 
estatísticos na 2ª Vara da Infân-
cia, da Juventude e do idoso”. 
O juiz Fábio Porto falará sobre 
“Transformação digital-Impac-

to da Inteligência Artificial nos 
processos de Executivo Fiscal”. 
A servidora Cláudia Eirado 
fará a palestra sobre “Eleições 
Gerais no Brasil: existe fraude 
nas urnas eletrônicas?”. Ana 
Lúcia Martins encerra falando 
sobre “Business Intelligence na 
Justiça Eleitoral/TRE-RJ Painel 
da Biometria”.

Evento, gratuito e aberto ao público, acontece no próximo dia 6 de novembro
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entre outras ações, tam-
bém financiou o Estudo de 
Impacto Ambiental (EIA) 
e o Relatório de Impacto 
Ambiental (Rima) para a 
dragagem do canal de São 
Lourenço (uma atribuição 
do Governo Federal), im-
prescindível para a reto-
mada da Indústria Naval.

Audiovisual - Para ala-
vancar a economia, a Pre-
feitura adotou incentivos 
fiscais, como o programa 
Niterói Cidade do Audiovi-
sual, com redução do ISS de 
5% para 2% e a criação da 
Niterói Film Commission, 
para aumentar a compe-
titividade da cidade como 
destino de filmagens e pro-
duções. Um dos resultados 
foi a vinda de uma rede de 
cinemas, com inauguração 
de seis salas de projeção 
em um shopping. Tam-
bém para as empresas que 
atuam na área da saúde, a 
taxa de ISS que era de 3% 
passou para 2%.

“Niterói investiu em 
infraestrutura urbana nos 
últimos anos. É uma cida-
de que tem boas escolas, 
está em primeiro lugar nos 
rankings de saneamento 
básico e tem uma carac-
terística de um perfil de 
consumidor exigente. A 
cidade conta com diversas 
grifes importantes e lojas 
que se destacam. Por ou-
tro lado, a Prefeitura está 
incentivando a chegada 
de novos empreendimen-
tos, gerando novas vagas 
de emprego e fazendo a 
economia girar”, destacou 
o secretário de Desenvol-
vimento Econômico de 
Niterói, Luiz Paulino Mo-
reira Leite.

O secretário lembrou 
ainda que a chegada de 
três grandes empresas: o 
Supermercado Mundial, 
a rede American Pet e a 
expansão do Hospital Ni-
terói D’Or geraram cerca 
de 3 mil novas vagas de 
emprego neste semestre.

Segundo Ibope, 41% dos produtos consumidos no estado são irregulares 

Contrabando de cigarros 
movimentará R$ 764 mi

Pesquisa realizada pelo Ibope 
Inteligência aponta que o 
contrabando responde por 
41% de todos os cigarros que 
circulam no Estado. O mon-
tante irá movimentar cerca 
de R$ 764 milhões apenas 
neste ano.

Comparado ao mesmo 
período do ano passado, a 
pequena redução na parti-
cipação do cigarro ilegal no 
mercado fluminense pode ser 
atribuída a dois fatores: au-
mento no volume de apreen-
sões e a redução da diferença 
entre os preços médios do 
cigarro ilegal comparado ao 
legal. Segundo o Ibope, o 
cigarro ilegal no estado pas-
sou de R$ 3,77 para R$ 3,61, 
enquanto o preço do indus-
trializado legal caiu de R$ 
7,08 para R$ 7,01, sendo que 
o preço mínimo estabelecido 
pelo governo é de R$ 5,00.

Para o presidente do Insti-
tuto Brasileiro de Ética Con-
correncial (ETCO), Edson 
Vismona, os dados do Ibope 
devem ser vistos com bastante 
atenção, e mostram como o 
fator financeiro impacta no 
crescimento do contrabando. 
“É fundamental reduzir a prin-
cipal vantagem dos contra-
bandistas nessa guerra contra 
o contrabando: a diferença de 
preços entre os cigarros legais 
e aqueles trazidos ilegalmente 
do Paraguai. O atual sistema 
tributário penaliza principal-
mente os consumidores das 
classes C, D e E, pois o imposto 
que incide sobre os produtos 
premium é exatamente o mes-
mo dos produtos populares”, 
afirma Vismona.

A importância das ações 
de repressão e apreensão no 
enfrentamento do contraban-
do pode ser vista pelos dados 
recentes da Receita Federal. 

Entre janeiro e junho deste 
ano foram apreendidos 41 
milhões de cigarros - 102% 
a mais do que no mesmo 
período em 2018. O vestuário 
ainda é o principal produto 
apreendido no Estado (20,6%) 
e cigarros (12%) e brinquedos 
(6,9%) seguem na segunda e 
terceira posição. 

Perda – O levantamento mos-
trou que das 10 marcas mais 
vendidas no Estado, três são 
contrabandeadas e juntas 
respondem por 39% do mer-
cado. A campeã de vendas é 
a ilegal GIFT, que lidera com 
28% de participação. Para 
se ter uma ideia, se todos os 
pontos de participação de 
mercado ilegal fossem con-
vertidos em produto legal, 
seriam gerados apenas em 
ICMS a arrecadação total de 
R$ 307 milhões para os cofres 
estaduais para serem rever-
tidos em saúde, segurança e 

educação, por exemplo. Entre 
os municípios mais afetados 
pelo contrabando no Estado 
estão a capital fluminense, 
Duque de Caxias, Niterói, São 
Gonçalo, Macaé e Campos.

“Esta é uma luta muito 
dura e que deve envolver a 
coordenação de esforços de 
autoridades governamentais, 
forças policiais e de repres-
são, consumidores, indústria 
e, claro, das entidades que 
lutam para a redução do 
tabagismo no país. Somente 
desta forma, vamos conse-
guir combater a concorrên-

cia desleal e promover uma 
melhoria do ambiente de 
negócios no País com melho-
ria de renda, emprego, saúde 
pública e segurança para 
todos os brasileiros”, acredita 
Edson Vismona. 

O Ibope apontou cresci-
mento no mercado ilegal de 
cigarros pelo sexto ano con-
secutivo: 57% dos cigarros 
consumidos em 2019 foram 
ilegais, sendo que 49% foram 
contrabandeados (princi-
palmente do Paraguai) e 8% 
foram produzidos por fabri-
cantes nacionais que operam 
de forma irregular. Com isso, 
63,4 bilhões de cigarros ilegais 
inundaram o País. O número 
deste ano representa um cres-
cimento de 3 pontos percen-
tuais em relação à pesquisa de 
2018. Com isso, a arrecadação 
de impostos do setor será infe-
rior à sonegação causada pela 
ilegalidade: R$ 11,8 bilhões 
contra R$ 12,2 bilhões.

Apenas três 
marcas de 
contrabando 
correspondem a 
39% do mercado 
no Estado

Divulgação

Operações da polícia têm tirado cigarros contrabandeados de circulação, mas número de apreensões ainda é insuficiente

Pestalozzi apresentará seu 
trabalho durante simpósio

A Associação Pestalozzi de 
Niterói vai participar, nos 
dias 30 e 31 de outubro, 
do Fórum de Tecnologias 
Assistivas que acontecerá 
durante o V Simpósio de 
Cidades Intel igentes na 
cúpula da Fundação Oscar 
Niemeyer em Niterói. A ins-
tituição, que é credenciada 
pelo Ministério da Saúde 
para produzir e entregar 
órteses e próteses para mo-
radores com deficiência de 
55 municípios do Estado, 
vai apresentar as suas prin-
cipais produções desse tipo 
de equipamento. 

“O Fórum é parte inte-
grante do Simpósio que es-
colheu Niterói para ser sede 
da reunião. Será uma troca 
de informações e reflexões 

sobre ideias que possam 
contribuir para tornar as 
cidades mais acessíveis e 
inteligentes. Nossa partici-
pação será a de apresentar 
nosso trabalho na produção 

de pernas e pés mecânicos, 
palmilhas, calhas e outros 
produtos que produzimos 
em nossa oficina com o 
aval do Governo Federal”, 
explica o professor José 

Evento vai abordar a acessibilidade do cidadão em cidades inteligentes
Wander Rocha

Pestalozzi é responsável por produzir pernas mecânicas, entre outros produtos

Raymundo Martins Romeo, 
presidente da Pestalozzi. 

Interatividade - Seleciona-
do para compor o circuito 
urbano da ONU - Habitat, 
o evento contará com um 
espaço onde instituições 
como a Pestalozzi pode-
rão expor seus produtos, 
promover interatividade e 
apresentar relatos de expe-
riências sobre o tema. 

“Nos dá imenso prazer e 
orgulho sermos convidados 
para apresentar nosso tra-
balho, principalmente por 
acontecer no município onde 
nos localizamos há mais de 70 
anos e atendemos a uma par-
cela significativa de pessoas 
de Niterói e outras cidades”, 
conclui Martins Romeo.

Enfoque do evento será nos serviços realizados em grandes alturas

Senac vai promover palestra 
sobre segurança do trabalho

O Senac RJ promove, no dia 28 
de novembro, Palestra sobre 
Segurança do Trabalho com 
Serviços em Altura e seus 
Riscos e Sistemas de Resgates 
nos Serviços em Altura, na 
unidade Niterói. Neste encon-
tro, haverá um enfoque nas 
atividades relacionadas ao tra-
balho com serviços em altura 
e seus riscos e como proceder 
com resgates também em 

altura. O evento é gratuito e 
será realizado das 19h às 21h, 
na unidade do Senac Niterói.

O objetivo deste encontro é 
buscar a redução dos acidentes 
no trabalho, principalmente 
em relação aos serviços reali-
zados em altura. Isto devido ao 
elevado grau de consequências 
negativas aos trabalhadores 
em caso de ocorrências, o que 
denota a importância do téc-

nico em segurança do trabalho 
nas empresas.

Podem participar profis-
sionais da área de Segurança 
do Trabalho, em especial, 
Técnicos em Segurança do 
Trabalho, Engenheiros de Se-
gurança do Trabalho, Resga-
tistas e docentes do segmen-
to, que são multiplicadores 
de técnicas de prevenção de 
acidentes de trabalho.

O advogado criminalista 
Antonio Claudio Mariz de 
Oliveira fará palestra no 
Instituto dos Advogados 
Brasileiros, no dia 29, às 
18h, sobre o livro Lei An-
ticrime?. A obra reúne os 
estudos do IAB sobre os 
projetos encaminhados 
ao Congresso pelo mi-
nistro da Justiça, Sergio 
Moro, com o propósito 
de intensificar o combate 
à criminalidade. Os pare-
ceres do IAB rejeitaram 17 
das 19 medidas do pacote 
de Moro.

Evento 
no IAB

Niterói é a melhor 
para fazer negócios
Niterói ficou na melhor 
colocação no estado do 
Rio de Janeiro no ranking 
Melhores Cidades Para 
Fazer Negócios no Brasil 
em 2019 feito pela consul-
toria Urban Systems. No 
País, chegou ao 11º lugar. 
O estudo analisou o poten-
cial de desenvolvimento 
econômico de 317 cidades 
acima de 100 mil habitan-
tes, identificando aquelas 
com as melhores opor-
tunidades para negócios, 
considerando condições 
e infraestrutura disponí-
veis. Dentro da pesquisa, 
Niterói ficou ainda em 16º 
lugar nos recortes sobre 
Desenvolvimento Econô-
mico e Capital Humano.

O ranking é liderado 
por São Caetano do Sul 
(SP), seguido por Vitória 
(ES), São Paulo (SP), Ba-
rueri (SP) e Santos (SP). 
Niterói é a única cidade do 
estado a aparecer entre os 
20 melhores do ranking. 
Os municípios analisados 
representam 70% do PIB 
brasi leiro,  sediam 62% 
das empresas do país, são 
responsáveis por 72% dos 
empregos formais e abri-
gam 57% da população 
brasileira.

Estratégias - A secretária 
municipal de Fazenda Gio-
vanna Victer destaca, entre 
os investimentos em gestão 
em Niterói, a implantação 
de sistemas, processos e 
práticas modernos, novos 
equipamentos, a realiza-
ção de concursos e capa-
citação dos funcionários 
para profissionalização do 
serviço público, além da 
estruturação de um plano 
estratégico com metas para 
a cidade até 2033.

“Colocamos em prática 
ações como a Lei dos Ho-
téis, o Polo Cervejeiro, o 
programa Niterói Audiovi-
sual e estamos trabalhan-
do na criação da Frente 
Marítima para estimular 
o crescimento do setor 
naval”, lembra a secretária. 
“Tudo isso contribui para a 
geração, o surgimento de 
novos negócios, geração de 
renda e desenvolvimento 
para o município. Utilizar 
os recursos públicos dos 
cidadãos de forma respon-
sável gera prosperidade e 
crescimento da sociedade 
como um todo”.

A Prefeitura de Niterói, 

Douglas Macedo

A dragagem do Canal de São Lourenço é crucial para a indústria naval

Município 
ainda se destaca 
nos quesitos 
desenvolvimento 
econômico e 
capital humano

Bruno Eduardo Alves/ Prefeitura de Niterói 

Cidade investe em novos espaços culturais e voltados para audiovisual
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Niterói em primeiro plano

BRUNO SERPA PINTO

Em uma cidade em expansão, é 
primordial acolher os cidadãos 
ao oferecer residências dignas e 
os mais variados serviços com 
altíssima qualidade. Apesar 
da alta qualidade de vida em 
Niterói, ainda faltam planeja-
mento e revisão na legislação 
atual para que todos os bairros 
passem a atender às demandas 
da população.

A ADEMI-Niterói acredita 
que é preciso aprimorar a ci-
dade para deixar um legado às 
futuras gerações. Para isso, se 
faz necessário que a iniciativa 
privada, população e gover-
nantes unam-se com o intuito 
de pensar nas melhorias que 

podemos conquistar para 
nosso município. Hoje, 
a questão mais urgente 
refere-se à revi-
são da Lei de Uso 
e Ocupação do 
Solo.

Nesta sema-
na, o TJRJ deci-
diu pela elabo-
ração do Plano 
Urbanístico da 
Região Leste, que 
engloba os bair-
ros de Várzea das 
Moças, Rio do Ouro e par-
te de Muriqui.

Após a deliberação, a 

Secretaria Municipal de 
Urbanismo e Mobilidade 
informou, por meio de 

nota, que o marco 
regulatório da le-
gislação de parce-
lamento, uso e ocu-
pação do solo em 
Niterói passará por 
uma revisão no ano 
que vem. A partir 
desse processo, será 
criada uma única lei 
englobando todas 
as leis,  normas e 

decretos municipais sobre 
o assunto.

Por serem questões 

importantes para o mercado 
imobiliário e para toda a so-
ciedade, reforçamos a urgência 
da revisão e da implementação 
dessa lei. A Lei de Uso e Ocu-
pação do Solo está defasada há 
anos, e sua mudança é funda-
mental para atender a questões 
contemporâneas, como mobi-
lidade, custo-benefício e uso 
inteligente dos espaços.

Sua atualização é prevista, 
inclusive, no Plano Diretor de 
Niterói, consolidado em abril 
e que demanda novas normas 
de uso e ocupação dentro do 
prazo de um ano após sua pro-
mulgação.

A Ademi Niterói 
acredita que é 

preciso aprimorar 
a cidade para 

deixar um 
legado às futuras 

gerações

Opinião

Bruno Serpa Pinto é presidente da 

Associação das Empresas do Mercado 

Imobiliário de Niterói

Divulgação

Alex Ramos 

Confederação Nacional da Indústria e Senai divulgam lista com as 30 profissões mais promissoras para a indústria 4.0 

Ajuda na hora de escolher a carreira
A transformação digital em 
busca de competitividade 
levará setores tradicionais 
da indústria a criar vagas 
de nível médio e superior 
em ao menos 30 profissões 
listadas pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
e pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial 
(Senai). A projeção inclui 
oito setores da indústria e 
contou com a participação 
de 20 especialistas, envol-
vendo representantes de 
empresas, de sindicatos de 
trabalhadores e de universi-
dades, além de analistas do 
próprio Senai.

Chamada indústria 4.0, 
a nova fase já produz trans-
formações em setores como 
o automotivo, de alimentos 
e bebidas e de petróleo e 
gás, integrando o mundo 
físico e o virtual por meio de 
tecnologias digitais, como 
internet das coisas, big data 
e inteligência artificial.

O setor automotivo está 
entre os que mais demanda-
rão profissionais para vagas 
ligadas à transformação di-
gital, que trará tecnologias 
como a robótica colabora-
tiva para a rotina da produ-
ção. Segundo o estudo do 
Senai, entre 31% e 50% das 
empresas do segmento vão 

criar vagas de mecânico de 
veículos híbridos, mecânico 
especialista em telemetria, 
programador de unidades 
de controles eletrônicos 
e técnico em informática 
veicular.

Na indústria de alimen-
tos e bebidas, está prevista 
a criação de oportunidades 

para técnicos em impressão 
de alimentos, especialista 
em aplicações de tecnolo-
gias de informação e comu-
nicação para rastreabilidade 
de alimentos e especialista 
em aplicações de embala-
gens para alimentos.

Já na construção civil, são 
cinco as profissões listadas: 

integrador de sistema de au-
tomação predial, técnico de 
construção seca, técnico em 
automação predial, gestor 
de logística de canteiro de 
obras e instalador de siste-
mas de automação predial.

Futuro - Com a transfor-
mação digital se espalhan-

do por diversos setores, os 
profissionais de tecnologia 
da informação são os que 
têm pela frente um dos fu-
turos mais otimistas e terão 
oportunidades em todos os 
setores da economia. Entre 
as ocupações que devem ga-
nhar mais relevância nesse 
segmento está o analista de 
internet das coisas, o enge-
nheiro de cibersegurança, 
o analista de segurança e 
defesa digital, o especialista 
em big data e o engenheiro 
de softwares.

Um dos pioneiros do 
início da industrialização 
no Brasil e no mundo, o 
setor têxtil, continuará a 
se transformar, com novas 
tecnologias colaborando 
para a concepção e a fa-
bricação de novas peças. 
Roupas capazes de emitir 
informações a partir  do 
tecido ou de sensores estão 
entre as inovações que ga-
nharão mais popularidade, 
e profissionais como o téc-
nico de projeto de produtos 
de moda, o engenheiro de 
fibras têxteis e o designer de 
tecidos avançados estarão 
por trás dessas transfor-
mações.

As outras dez profissões 
listadas estão nas áreas de 
Máquinas e Ferramentas 

(projetista para tecnologias 
3D, operador de High Speed 
Machine, programador de 
ferramentas CAD/CAM/
CAE/CAI e técnico de ma-
nutenção em automação); 
de Química e Petroquímica 
(técnico em análises quími-
cas com especialização em 
análises instrumentais au-
tomatizadas, técnico espe-
cialista no desenvolvimento 
de produtos poliméricos e 
técnico especialista em re-
ciclagem de produtos poli-
méricos); e de Petróleo e Gás 
(especialista em técnicas 
de perfuração, especialista 
em sismologias e geofísica 
de poços e especialista para 
recuperação avançada de 
petróleo).

O Senai destaca que, 
apesar  das novas opor-
tunidades, o cenário vai 
exigir que os profissionais 
mantenham um processo 
contínuo de atualização e 
aprendizado ao longo da 
vida,  com permanentes 
requalificações. Também 
devem ganhar mais impor-
tância as competências so-
cioemocionais, chamadas 
de softskills, que incluem 
a capacidade de trabalhar 
bem em equipe e a criativi-
dade. As estruturas empre-
sariais tendem a ser menos 
verticalizadas e a exigir uma 
rotina mais colaborativa 
para aumentar a produtivi-
dade, prevê o Senai.

O futuro do trabalho 
diante da 4ª Revolução In-
dustrial foi tema de debate 
realizado durante a semana 
no Museu do Amanhã, no 
Rio de Janeiro. O evento foi 
promovido pela Confedera-
ção Nacional da Indústria e 
por seis centrais sindicais: 
CSB, CTB, CUT, Força Sin-
dical, NCST e UGT.Chamada indústria 4.0, a nova fase já produz transformações em setores como o automotivo, de alimentos e bebidas e de petróleo e gás, integrando o mundo por meio de tecnologias digitais

Setor automotivo 
está entre os 
que mais 
demandarão 
profissionais 
para vagas

Agência Brasil/Arquivo

Reforma da
Previdência

A aprovação da reforma da 
Previdência em segundo turno 
no Senado foi bem recebida 
pelo setor produtivo. Para a 
ADEMI-Niterói, a aprovação 
ga ra nt i rá u m a mbiente de 
confiança para a retomada dos 
investimentos e um cenário 
propício ao desenvolvimento 
econômico. Também abre es-
paço político para outras medi-
das, como o incentivo de uma 
reforma urbanística em nosso 
município. O Brasil mudou e 
Niterói pode mudar.

É desejo de todos que a Lei 
de Uso e Ocupação do Solo seja 
revisada. Como instituição, 
queremos fomentar a troca de 
ideias e do progresso de nosso 
município. Trabalhamos para 
i mplementa r a Niterói que 
nada deixa a desejar em com-
paração com as cidades mais 
desenvolvidas do mundo. Que 
seja voltada para a qualidade 
de vida da sua população e um 
ambiente de negócios seguro 
que permita a prosperidade 
econômica.
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No próximo domingo, Reconstrução mamária - avanços e desafios

Por Dr. Joel Carlos Barros Silveira Filho, a convite dos professores Aderbal Sabrá e Selma Sabrá, especial para O FLUMINENSE

Tenho catarata. E agora?
O diagnóstico de catarata 
ainda configura um tabu 
para grande parte dos idosos 
que são identificados com tal 
situação. Embora represente 
uma das principais indica-
ções cirúrgicas ao redor do 
mundo, o tema ainda causa 
grande angústia e temor aos 
pacientes, principalmente 
por se tratar de um proce-
dimento invasivo nos olhos. 
Através da visão recebemos a 
maior parte das informações 
ao nosso redor e por esse 
motivo os indivíduos idosos, 
os quais por muitas vezes são 
portadores de outras limita-
ções, demonstram receio em 
serem submetidos à cirurgia 
da catarata, temendo que 
esta possa lhes trazer perda 
de sua visão, o que resultaria 
em supressão da autonomia 
e independência.

O olho humano possui 
em seu interior uma lente de 
alto poder de convergência e 
transparência, denominada 
cristalino, que tem como 
função focalizar a imagem 
em nossa retina. Quando 
o cristalino apresenta al-
guma opacificação em sua 
estrutura definimos essa 
condição como catarata. 
As opacidades do cristalino 
podem variar de pequenos 
pontos até uma opacidade 
total da lente, gerando sin-
tomas como baixa da acui-
dade visual, embaçamento, 
alteração na percepção das 
cores, redução do contraste, 
distorções visuais e até mes-
mo a cegueira.

Ao contrário do que mui-
tos pensam, a catarata pode 
acometer indivíduos em 
todas as faixas etárias, en-
tretanto, a grande maioria 
dos casos é observada em 
pessoas com mais de 50 
anos de idade. Quando a 
catarata é diagnosticada ao 
nascimento, esta recebe o 
nome de catarata congênita 
e pode estar relacionada 
a infecções ou distúrbios 
metabólicos durante a gesta-
ção.  Chamamos de catarata 

secundária as opacificações 
do cristalino, decorrentes de 
situações precedentes, que 
levam a perda de sua trans-
parência, tais como: trau-
mas oculares, inflamações, 
infecções, uso de medica-
mentos, doenças endócri-
nas, exposição a radiações, 
dentre outras causas. Se a 
opacidade do cristalino é 
consequência do processo 
de envelhecimento natural 
da lente, chamamos esta 
circunstância de catarata 

senil, a qual é observada em 
grande parte da população 
idosa e se apresenta como a 
principal causa de cegueira 
reversível em todo o mundo. 
Vale ressaltar que as catara-
tas senis quando ocorrem 
de forma isolada, cursam 
com as alterações visuais 
já descritas anteriormente, 
porém, não produzem dor, 
vermelhidão, secreção ou 
sintomas de desconforto da 
superfície ocular, evoluindo 
na maioria das vezes de for-
ma silenciosa e progressiva.

Nas fases iniciais da doen-
ça quando ainda é possível a 
melhora da qualidade visual 
com o uso de lentes correti-
vas, a conduta é expectante. 
No entanto, quando a perda 
da função visual prejudica 
a realização das atividades 
diárias do paciente, o oftal-
mologista indica a cirurgia da 

catarata, que também pode 
ser chamada de facectomia. 
Neste caso o procedimento é 
precedido de vários exames 
pré-operatórios, a fim de se 
avaliar a viabilidade da cirur-
gia e as condições clínicas do 
indivíduo.

Estando o paciente apto 
a facectomia, o cirurgião 
esclarecerá todas as dúvidas 
e indicará a melhor técnica 
e a lente intraocular (prótese 
que substituirá o cristalino) 
mais indicada para cada 

caso. Embora seja um pro-
cedimento extremamente 
complexo, o qual envolve 
tecnologia de ponta e uma 
equipe multiprofissional, 
o processo cirúrgico atual 
apresenta pequenas taxas de 
complicações, resultando na 
grande maioria das vezes na 
recuperação total da visão e 
notável satisfação do pacien-
te com o resultado.

O tratamento atual e defi-
nitivo da catarata passa pela 
realização da cirurgia, não 
havendo medidas clínicas 
ou medicamentosas com-
provadas para tal finalidade. 
O adiamento da cirurgia in-
terfere diretamente no resul-
tado final, pois quanto mais 
avançada a catarata, maiores 
são os riscos de complicações 
devido a maior densidade e 
amadurecimento do crista-
lino. Quando o diagnóstico 

é estabelecido e a indicação 
de cirurgia está presente, a 
melhor forma de superar o 
medo é através de uma boa 
conversa com seu médico 
oftalmologista, procurando 
esclarecer todas as dúvidas 
a respeito do que acontecerá 
nas próximas etapas, quais as 
possibilidades de sucesso e 
quais os riscos iminentes ao 
procedimento. Sendo assim, 
uma boa relação médico-pa-
ciente é imprescindível para 
o sucesso da cirurgia.

Ao contrário do 
que se pensa, 
a catarata 
pode acometer 
indivíduos de 
todas as idades

Antes da 
cirurgia, vários 
exames avaliam 
as condições 
clínicas do 
paciente

O adiamento do 
procedimento 
cirúrgico 
pode interferir 
diretamente no 
resultado final

Recursos obtidos com a venda serão reinvestidos na produção de mais medicamentos pela Fundação Oswaldo Cruz 

Exportação de vacina da febre amarela
O ministro da Saúde, Luiz 
Henrique Mandetta, anun-
ciou a retomada da expor-
tação da vacina da febre 
amarela, suspensa em 2017 e 
2018 para atender à demanda 
interna, quando o país pas-
sava por surtos da doença. 
Os recursos obtidos com 
a exportação vão retornar 
à Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), para reinvestimen-
to na produção de vacinas.

Segundo o ministério, 
este ano e em 2020, o Insti-
tuto de Tecnologia em Imu-
nológicos (Bio-Manguinhos) 
da Fiocruz vai fornecer 23 
milhões da vacinas para a 
Organização Pan-Americana 
(Opas) e para o Fundo das 
Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef ).

O anúncio foi feito na úl-
tima semana, na 20ª Reunião 
Anual da Rede de Produtores 
de Vacinas dos Países em 
Desenvolvimento (DCVMN, 
na sigla em inglês), que reú-
ne até amanhã produtores 
públicos e privados no Rio 
de Janeiro.

Surto - De acordo com a 
presidente da Fiocruz, Nísia 
Trindade, no momento em 
que ocorreu o surto da doen-
ça no Brasil, a produção da 
vacina contra a febre ama-
rela foi intensificada para 
atender à demanda nacional. 

Agora, no enta nto, do 
ponto de vista internacio-
nal, a Fiocruz tem condi-
ções de, por meio do fundo 
da Organização Pan-ame-
ricana de Saúde, disponi-
bi l izar a vacina contra a 
febre amarela já no próxi-
mo ano, com aumento no 
ano seguinte. “Já está bem 
organizado no nosso labo-
ratório Bio-Manguinhos”, 
assegurou.

Imunização - Ao falar no en-
contro, o ministro da Saúde 
alertou para o baixo nível de 
imunização das populações, 
problema que, segundo ele, 
atinge não só o Brasil, mas 
países desenvolvidos como 
os Estados Unidos e a Fran-
ça. Essa situação, conforme 
o ministro, é uma das causas 
do retorno de doenças como 
o sarampo, que já estava 
erradicado em várias partes 
do mundo.

Mandetta apontou ainda 
a desinformação, causada 
por fake news ou por falta de 
memória de novas gerações, 
sobre os efeitos das doenças. 

“Tem um somatório de 
ignorância e falta de conhe-
cimento sobre a doença. Na 
nossa geração, as nossas 
mães e nossos avós quando 
falavam das grandes cam-
panhas de vacinação era 
uma mobilização nacional. 
O país parava na campanha 
da pólio no final dos anos 
80. Era uma mobilização 
das mães. Hoje as mães das 
novas gerações acham que 

é uma coisa ultrapassada, 
doenças que elas nunca 
mais ouviram”, disse.

Dados  - O Ministér io da 
Saúde abriu os dados de 
vacinação por cidades, para 
avaliar as que estão com 
os níveis mais bai xos de 
vacinação e onde precisa 
intensificar a imunização. 
Ele informou que foi alcan-
çado no sábado passado 
(19), o percentual de 88% 
da meta de 95% estabelecida 
pela pasta para a vacinação 
contra o sarampo. 

“Vamos ficar até o final do 
mês [com a vacinação]. É ca-
paz de que no total nessa fai-
xa de seis meses a cinco anos 
a gente vai atingir os 95%, 
mas nós vamos achar locais 
e cidades que não vacinaram 
e a gente vai poder abrir para 
população em geral”, disse.

De acordo com Mandetta, 
o estado com melhor nível de 
vacinação é o Ceará. Entre os 
mais vulneráveis, apontou o 
Pará e a Bahia, onde a imuni-
zação está baixa. 

“Há estados que preci-
sam fazer realmente um 
movimento de campanha 
muito forte. A Bahia, por 
exemplo, vai passar agora 
pelo verão, e o número de 
turistas, de navios que vão 
atracar [será grande], então 
a gente precisa aumentar a 
vacinação lá”, alertou.

No dia 18 de novembro 
o Ministério da Saúde vai 
começar a vacinação contra 
o sarampo para a faixa de 
idade entre 20 e 29 anos.

Pentavalente - O ministro 
disse que o problema de 
aquisição da vacina penta-
valente - a combinação de 
cinco vacinas individuais 

em uma - continua, mas a 
expectativa é que a questão 
esteja solucionada até o fim 
de novembro.

Segundo Mandetta, a va-
cina é distribuída pela Opas, 
e utilização das doses envia-
das ao Brasil foi suspensa 
pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
por suspeitar da qualidade 
da vacina, que poderia ter 
passado por uma variação 
de temperatura no seu trans-
porte e, por isso, ter se torna-
do ineficiente.

Ma ndetta disse que a 
questão está sendo esclare-
cida e que a Opas e a Orga-
nização Mundial de Saúde 
(OMS) continuam distri-
buindo a vacina para outros 
países. “Como eles trava-
ram, nós encomendamos 
[em outro laboratório]. Va-
cina não é como comprimi-
do, que se pega no armário 
e compra. Se encomenda. 
Nós começaremos [a com-
prar] de outro laboratório a 
abastecer o Brasil agora em 
novembro”, disse.

Ministro da 
Saúde alerta que 
a desinformação 
é responsável por 
efeitos nocivos 
para a população

Expectativa do 
governo federal 
é resolver logo a 
falta de vacina 
pentavalente 
nos postos

Divulgação
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ICMAC
CARAMBOLA

CAMINHONM
RASORETORCE
DRAAAFINS

PRASETOA
TRAQUEIAELARINGE

IILVAGEM
NDALANID
COMBOEIRE

CIRIOATOTO

PCREDORI
BARRACOSAM

LABORNSLI
LIGAITAS

PIONEIRISMO

Fruto cuja
fatia tem
forma de
estrela

Meio de
transporte
indígena

Coleção
de poemas
de apelo
popular 

É encur-
tado pelo

atalho

Conteúdo
de livros
de auto-

ajuda

O soldado
sem gra-
duação
(Mil.)

Diego
Rivera,
pintor

mexicano

"(?)
Começar",
sucesso 

de Marina

Para, em
inglês

Receio
durante o 
tratamento
dentário 

Um dos
legumes

da
maionese

Instância
psíquica
profunda
(Psican.)

Tipo de
promoção 
alimentícia

2 em 1

República
das Ilhas
Britânicas

Deus, para
os hebreus

(Bíblia)

(?) I, 
rei da

Germânia 

(?) de
Nazaré,

festa
belenense

Criação da
Império
Serrano

(pl.)

Título
nobre de
Anthony
Hopkins

Constru-
ção típica
de favelas
cariocas

George
Eliot, ro-
mancista
inglesa

Tio (?),
figura

simbólica
dos EUA

(?) 
de foles:
corna-
musas

Marca do
trabalho 

dos irmãos
Lumière

Pequeno peixe en-
contrado em fundos
rochosos marinhos

Leste (abrev.)

Semelhan-
tes

Ergue;
levanta

Torce de
novo

Continente
do Japão

Local de
filmagens
Formar;
preparar

Vítima do
caloteiro
Corrida 

de motos

(?) Parker,
cineasta
dos EUA
Germe

Prende
com corda

Lista com as lutas
mais

esperadas
do UFC

Crustáceo
marinho
Advérbio
de lugar

Neodímio
(símbolo)

Dois
órgãos do
sistema
respira-

tório

Nelson Motta, 
letrista da MPB
Descendente de 
quarta geração

Trabalho árduo

51, em romanos

3/for — sir. 4/alas. 5/combo. 6/amboré. 11/cancioneiro — pioneirismo. 13/card principal.

É de graça!

Cantora se apresenta no Campo de São Bento, a partir de 11h

Adriana Passos comanda 
a roda de samba em Icaraí

Adriana Passos se apre-
senta neste domingo (27), 
às 11h, no Centro Cultural 
Paschoal Carlos Magno, no 
Campo de São Bento. 

Com Xandy Rocha no 
violão, Rafael Prates no ca-
vaquinho, e Macaco Branco 
e Eurico Zen na percussão, 
a cantora faz uma roda de 
samba que combina jongo, 
coco e tambor de crioula. 

A artista é neta de Ar-
naldo Passos, composi-
tor dos sambas “Mora na 
filosofia”, “Escurinha” e 
“Samba bom”.

O evento é gratuito com 
classificação livre. O Cam-
po de São Bento fica na Rua 
Lopes Trovão, em Icaraí.

Circo Pururuca no
Horto do Fonseca
O Circo do Pururuca leva a 

criançada em uma viagem ao 

mundo do circo neste domingo 

(27), às 11h, no Horto do Fon-

seca. No comando do palhaço 

Pururuca, malabaristas, pernas 

de pau, palhaços, mágicos e 

ventríloquos alegram e divertem 

o publico. A entrada é gratuita 

com classificação livre.

Música da Renascença
O Grupo Madrigal Illuminare, 

que executa peças vocais 

polifônicas focando no Renas-

cimento, se apresenta neste do-

mingo (27), às 12h, na Fundação 

Cultural Avatar, no Ingá. 

O objetivo do grupo é trazer 

um repertório voltado para a 

música antiga e instrumental, 

se baseando no período do 

Renascimento.

A doação sugerida são mate-

riais de limpeza.

Divulgação

Neta de Arnaldo Passos, Adriana promete colocar o público para cantar e sambar

Feijoada também terá presença de Mestre Ciça e a bateria da escola

Leandro Sapucahy agita a 
Viradouro neste domingo

Acontece neste domingo (27) 
mais uma Feijoada da Vira-
douro e, desta vez, o convi-
dado principal do evento é o 
cantor e compositor Leandro 
Sapucahy. O evento aconte-
ce na quadra da escola, no 
Barreto, em Niterói, a partir 
das 14h.

No repertório, o sambista 
canta sucessos de sua car-
reira como “Favela Fashion 
Week”, “Comunidade” e “Sol-
dado do samba”.

A feijoada também con-
tará com shows de Mar-
quinhos Sathan e Charles 
André, além do elenco show 
da vermelho e branca, li-
derados pelo intérprete Zé 
Paulo Sierra e por mestre 
Ciça com a bateria da escola.

Com cinco discos em seu 
currículo, o sambista Lean-
dro Sapucahy já cantou ao 

lado de cantores como Mar-
celo D2, em “Numa Cidade 
Muito Longe Daqui” e Arlin-
do Cruz em “Favela”. 

A Quadra da Viradouro fica na Avenida do 

Contorno 16, no Barreto, em Niterói. Domingo 

(27), às 14h. Preço: a partir de R$ 15 (show) e 

R$ 20 (feijoada). Telefone: 2628-5744.

Divulgação

Sambista cantará sucessos como “Favela Fashion Week” e “Comunidade”

Clássicos como ‘Otello’ e ‘Romeu e Julieta’ poderão ser conferidos

Mostra revisita Zeffirelli

A Caixa Cultural Rio de Janei-
ro segue recebendo a mostra 
“Franco Zeffirelli – Amor, 
tragédia e religião no cinema”, 
até o dia 3 de novembro, com 
exibições de terça a domingo. 

Com curadoria de Sérgio 
Moriconi e coordenação-
geral de Nilson Rodrigues, 
mostra é a primeira retros-
pectiva brasileira dedicada ao 
realizador italiano morto em 
junho deste ano, aos 96 anos.

A mostra não contará com 
a obra completa do cineasta, 
mas será baseada a partir do 
momento em que Zeffirelli se 
instituiu como uma marca. 
Títulos clássicos como “Jane 
Eyre” (1996), “Otello” (1986), 
“Romeu e Julieta” (1968) e 
“Hamlet” (1990) fazem parte 
da mostra.

Zeffirelli é considerado um 
dos mais importantes adap-
tadores de Shakespeare para 

o cinema, mas também foi 
reconhecido por seus filmes 
históricos cristãos.

A programação completa 
pode ser encontrada no site 
www.caixacultural.com.br.

A Caixa Cultural Rio de Janeiro fica na 

Avenida Almirante Barroso, 25, no Centro 

do Rio. Até 3 de novembro, de terça a 

domingo, das 13h às 20h. R$ 6 (inteira). 

Telefone: 3980-3815.

Divulgação

“Romeu e 

Julieta”, de 

1968, é um dos 

filmes mais 
conhecidos do 

diretor italiano, 

falecido em 

junho

Exposição 
inspirada em 
Guimarães 
Rosa 
A exposição “Uma Demão de 
Rosa”, com curadoria de An-
gela Rolim e Jô Vigorito, abre 
visitação nesta segunda (28), 
no Espaço Cultural Correios 
Niterói, às 11h. Baseada na 
obra de Guimarães Rosa, 15 
artistas que usam técnicas em 
impressões gráficas dialogam 
com as obras do escritor.

O espaço também terá 
uma ação de acessibilidade 
direcionada a deficientes 
visuais.

O Espaço Cultural Correios Niterói fica na 

Av. Visconde do Rio Branco, 481, Centro de 

Niterói. Até 4 de janeiro, de segunda a sába-

do, das 11h às 18h; exceto feriados. Entrada 

gratuita. Telefone: 2622-3200.

Divulgação

Trabalhos serão expostos no Espaço 

Cultural dos Correios Niterói

Deficiência é tema 
de festival no CCBB
O CCBB Rio recebe o “Assim 
Vivemos”, Festival Inter-
nacional de Filmes sobre 
Deficiência, até 4 de no-
vembro. O evento conta 
com uma programação 
composta por 38 filmes e 
reúne títulos como “Me-
nina de Areia”, “Voy” e “A 
Jornada”.

Com longas, médias e 
curtas-metragens, o “Assim 
Vivemos” conta com obras 
de países como Alemanha, 
Bélgica, Brasil, Canadá, Es-
tados Unidos, Índia, Itália, 
Nova Zelândia e Suécia.

Além da exibição de fil-
mes, o festival conta com  
quatro debates e duas ofici-
nas. Para programação com-
pleta, acesse o site: www.
assimvivemos.com.br.

O CCBB fica na Rua 1º de Março, 66, no 

Centro do Rio. Até 4 de novembro, de quar-

ta-feira a segunda-feira, das 9h às 21h. 

Entrada gratuita. Telefone: 3808-2020.

Divulgação

Filme “Celeste”, da Nova Zelândia, é 

um dos 38 títulos do festival

A cidade de Niterói con-
tinua sendo um celeiro 
de artistas de todos os 
tipos. Desta vez, a prova 
veio através da escrita. Os 
escritores Chris Fuscaldo 
e Pedro de Luna, respecti-
vamente, autores dos livros  
“Discobiografia Mutante: 
Álbuns que revoluciona-
ram a música brasileira” e 
“Planet Hemp: Mantenha 
o respeito”, foram convi-

dados para participar do 
Prêmio Profissionais da 
Música 2019 que acontece 
de 1º a 3 de novembro em 
Brasília.

Chris e Pedro são ami-
gos há mais de 15 anos e 
embarcarão para a capital 
do Brasil para disputar o 
prêmio com outros autores 
na categoria Livros Musi-
cais em uma cerimônia no 
próximo domingo (3).

Profissionais da Música 2019
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Inclusão na ABL
O site da ABL – Academia Brasileira de Le-
tras está com nova ferramenta para auxiliar 
o acesso de pessoas com algum tipo de de-
ficiência visual. Em parceria com a Audima, 
o site da instituição contará com um leitor 
digital que transformará automaticamente 
os textos em áudio. Em fase de testes, ain-
da está com apenas parte do conteúdo, mas 
nas próximas semanas deve abranger todo o 
conteúdo do site.

Sandro Carvalho/Divulgação

Os noivos Laura Marvão e Pedro Pitella  na celebração que movimentou a serra fluminense, levando uma legião de amigos ao 

Vale das Videiras para acompanhar de perto esse dia inesquecível. 

Feira de vinil

Vinho e música

Reality musical

Acontece hoje e no próximo domingo, dia 
3, a 3ª edição da Feira de Vinil de Niterói, no 
Centro de Artes UFF. A produção do evento é 
de José Pantoja. O evento é gratuito e aconte-
ce das 10h às 17h.

Animação sem fim
A pista de dança não ficou vazia nas mais 
de oito horas de festa, sob o comando da DJ 
Francesca e Luckas Lins. Os noivos “voavam” 
sobre os amigos na pista carregados no alto, 
com direito a shots que viraram brindes co-
letivos no meio da pista. Noite definida por 
todos os presentes como “perfeita”.

Cerimônia animada

Elegância

Decor impecável

Casal modelo
Poucos casais colocam toda a sua personalida-
de em suas cerimônias e festas de casamento. E 
foi exatamente assim o grande dia da cake de-
signer Laura Marvão e do advogado Pedro Pit-
tella, aquele casal querido e amado por todos e 
que é chamado por muitos do “casal modelo”.

A cerimônia conduzida pelo juiz Bruno Ru-
liere, amigo dos noivos, imprimiu muito hu-
mor contando as histórias do casal, que se 
conheceu há pouco mais de três anos, acom-
panhados das falas de Rodrigo e Renata, ir-
mão e irmã da noiva, Carlos, irmão do noivo 
e do amigo André Salles. 

A noiva vestia Martu Marriage de renda todo 
bordado, modelando o corpo. Já o noivo ves-
tiu terno azul-marinho Ermenegildo Zegna. 
O cabelo e maquiagem da noiva ficou por 
conta do make up artist Elcides Freitas, o 
queridinho da vez.

Tudo aconteceu no sítio Canto do Quilom-
bo, da tia do noivo, no Vale das Videiras, lin-
do e impecável, repleto de folhagens e flores 
brancas de Toninho Aleixo que se mistura-
vam à beleza do lugar, decoração em estilo 
rústico, com cerimonial de Carol e Camila 
Braga. A gastronomia foi do Buffet Maria Lui-
za e os doces e bolos eram da Coma Brownie, 
todos feitos pela noiva, bem-casados Elvira 
Bona e doces portugueses Barriga de Freira.

Hoje, das 16h às 19h30, acontece o último 
dia do festival Música e Vinho, no Norte Sho-
pping. O evento é gratuito, e contará com 
show de jazz e degustação gratuita de vinhos, 
no pátio do shopping.

A primeira eliminatória do reality show com 
jovens talentos da música clássica, Prelú-
dio, que vai ao ar neste domingo (27), conta-
rá com a apresentação do pianista niteroien-
se Felipe Naim, de 23 anos, tocando Dmitri 
Shostakovitch, Concerto para piano nº 2, 1º 
movimento. Participam com ele da primei-
ra eliminatória, o violinista Felipe Bueno, o 
trombonista João Marcos de Souza e o barí-
tono Isaque Oliveira.

Pedro Bonelli pedro.bonelli@ofluminense.com.br

Gran Giro

 A Hoje, a partir das 15h, tem o evento Pub Se – Isso 
não é treino é festa, no Palaphita da Lagoa. 

UFF promove atividades culturais inspiradas no trabalho da psiquiatra 

‘Espiral dos Afetos’ celebra 
a obra de Nise da Silveira

O Centro de Artes UFF se 
inspira no legado da doutora 
Nise de Silveira para realizar 
o projeto “Espiral dos Afetos 
- Poéticas da Desrazão”, de 27 
de outubro a 9 de novembro. 
Com uma série de atividades 
culturais, o projeto marca 
os 20 anos de morte de Nise 
(1905-1999), valorizando a re-
levância da médica psiquiatra 
brasileira, que foi pioneira em 
métodos de tratamento que 
revolucionaram a questão da 
saúde mental e a terapêutica 
ocupacional no Brasil, ao 
investir na arte e no afeto em 
substituição a técnicas invasi-
vas e de internação em massa.

Dois eixos culturais ga-
nham destaque na progra-
mação: as artes visuais, na 
semana de 27 de outubro a 1º 
de novembro; e as artes cêni-
cas, de 3 a 9 de novembro. Nas 
atividades de outubro, o foco 
estará nas artes visuais e em 
seus processos; no segundo 
eixo, haverá uma mostra de 
dança, teatro e performances, 
com debate após as sessões. 
Na programação – em sua 
maior parte gratuita e aberta 
ao público –, estão incluídos 
exposição e apresentações 
de artes cênicas, mesas de 
debate, oficinas, concertos da 
Orquestra Sinfônica Nacional 
UFF e do Quarteto de Cordas 
da UFF, mostra de filmes no 
Cine Arte UFF e a Feira dos 
Afetos. Realizada em dois do-
mingos consecutivos, 27/10 e 
3/11, com venda de artesanato, 
artigos de moda, gastronomia, 
oficinas, feira de vinil e diversas 
ações culturais e de bem-estar, 
como ioga e meditação. Para os 

do instituto – 
é parceiro do 
Centro de Artes 
UFF na curadoria 
da Mostra de Artes 
Cênicas. A parceria com o 
Instituto Municipal Nise da 
Silveira traz também para o 
Centro de Artes UFF peças do 
acervo do Museu de Imagens 
do Inconsciente e do Espaço 
Travessia, com a exposição 
“Museu Vivo - Poéticas da 
Desrazão”, cujo diferencial 

está nas intervenções que 
ocorrerão ao longo dos dias.

De 29 de outubro a 1º de 
novembro, a Galeria de Arte 
UFF se transformará num 
verdadeiro ateliê vivo, nos 
moldes do trabalho de Nise 
da Silveira junto aos clientes 
do antigo hospital Pedro II, 
atual instituto que leva o 
nome da psiquiatra.

Outra obra-pro-
cesso que está na 

programação é 
a imersão artís-
tica “Inumerá-
veis estados”, 
de 4 a 9 de 
n o v e m b r o , 
c o m  P e d r o 

K o s o v s k i  e 
Marco André 

Nunes, da Aque-
la Cia. de Teatro.
Na mostra de filmes, 

destaque para a pré-estreia 
de “Pacarrete” (31), seguida 
de debate com o diretor Allan 
Deberton, a atriz Marcelia Car-
taxo e a psicanalista Elizabeth 
Araújo; a exibição seguida de 
debate da trilogia “Imagens 
do Inconsciente” (1º/11); e 
“Lavoura Arcaica” (7/11).

Ulisses Dávila
ulisses.davila@ofluminense.com.br

Concerto sinfônico, bloco Loucura Suburbana e debate 

com presença de Marcelia Cartaxo são algumas atrações

Mágico de Oz com 
Orquestra Petrobras
A Orquestra Petrobras Sin-
fônica apresenta neste do-
mingo (27) “O Mágico de 
Oz”, sob a regência de Felipe 
Prazeres, no Teatro Riachue-
lo, no centro do Rio, às 16h.

Voltado para o público 
infanto-juvenil, o concerto 
tem arranjos exclusivos de 
Ricardo Cândido e conta 
com a participação da so-
prano Juliana Franco, que 
já dublou filmes infantis 
como “Anastacia”, e do ba-
rítono Marcelo Coutinho, 

que dublou clássicos dos 
anos 90, como “A Bela e a 
Fera” e “Aladdin”.

A apresentação faz par-
te da série “Em Família”, 
que propõe popularizar a 
música clássica e renovar 
o público do gênero atra-
vés de versões de clássicos 
infantis.

O Teatro Riachuelo fica na Rua do Pas-

seio, 38/40,Centro do Rio. Domingo (27), 

às 16h. Preço: a partir de R$ 50 (inteira). 

Classificação: livre. Telefone: 3554-2934.

Banda Epica 
‘decola’ no 
Circo Voador
A banda holandesa Epica 
faz show neste domingo (27) 
no Circo Voador, na Lapa, a 
partir das 18h.

Mundialmente conhe-
cida por seu heavy metal, a 
banda traz a turnê “Design 
Your Universe – 10th Anni-
versary Tour 2019” para o 
Rio, em comemoração ao 
álbum “Design Your Univer-
se”, um dos mais importan-
tes da carreira.

A banda é formada por 
Simone Simons (vocal), 
Mark Jansen (guitarra/vo-
cal), Coen Janssen (synth/

Frank Schwichtenberg / Reprodução

Simone Simons, vocalista da Epica

piano), Ariën van Weesen-
beek (bateria/vocal), Isaac 
Delahaye (guitarra) e Rob 
van der Loo (baixo).

O Circo Voador fica na Rua dos Arcos, na 

Lapa, Centro do Rio. Domingo (27), a partir 

das  18h. Preço: 3º lote R$ 360 (inteira). Clas-

sificação: 16 anos. Telefone: 2533-0354.

filmes da mostra de cinema, 
concertos musicais e peças no 
Teatro da UFF, haverá cobrança 
de ingressos. 

Além do bloco “Loucura 
Suburbana”, outros grupos ar-
tísticos dedicados à promoção 
da saúde mental participam 
do projeto. O Espaço Travessia 
– núcleo cultural onde ocor-
rem aulas de música, teatro, 
entre outras formas de expres-
são, e que recebe artistas para 
se apresentar para os clientes 

Fotos: Divulgação

Divulgação

Concerto, da série “Em Família”, acontece até dia 27, regido por Felipe Prazeres
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PRÓXIMOS JOGOS

Flamengo vira a chave e 
recebe o CSA pelo Brasileirão
Rubro-Negro entra em campo com o objetivo de disparar na liderança do Campeonato Brasileiro

Virando a cha-
ve da Taça Li-
bertadores da 
América, onde 
garantiu vaga 
para a final da 

competição, o Flamengo 
volta sua atenção para o 
Campeonato Brasleiro, onde 
lidera com folga faltando 
onze rodadas para o fim do 
campeonato. 

E o Rubro-Negro recebe a 
equipe do CSA neste domin-
go (25), às 19h, no Maracanã, 
pensando em disparar na 
liderança do Campeonato 
Brasileiro. Com 64 pontos 
conquistados, o time Rubro-
Negro já abriu dez pontos 
do vice-líder Palmeiras (54), 
que enfrenta o Avaí fora de 
casa neste domingo às 18h. 

Com promessa de Maraca 
lotado, os comandados de 
Jorge e Jesus podem abrir 
13 pontos de distância caso 
o time paulista não vença a 
equipe catarinense na Res-
sacada. Apesar do cenário 

de favoritismo do Flamengo, 
os jogadores flamenguistas 
descartam qualquer clima 
de euforia.

“O que aconteceu contra 
o Grêmio não vai se refletir 
no jogo de domingo, pois 
sabemos que são competi-
ções diferentes e que o CSA 
vai procurar trabalhar para 
jogar no nosso erro”, disse o 
zagueiro Rodrigo Caio. 

“Uma euforia apenas fa-
cilitaria as coisas para o nos-
so adversário e não vamos 
permitir que isso aconteça. 
O Maracanã com certeza 
vai ver mais uma vez a nos-
sa equipe se empenhar ao 
extremo”, seguiu o defensor.

O meia Everton Ribeiro 
lembra que o CSA tem con-

seguido evoluir ao longo 
do Brasileirão. “Não existe 
cl ima de eufor ia porque 

sabemos que temos uma 
ca m i n hada mu ito longa 
pela frente ainda, pois cada 

jogo é um novo desafio. O 
CSA vem em uma crescente 
e por isso mesmo vai jogar 

em uma situação confortá-
vel. Não podemos acreditar 
em facilidades e isso não vai 
acontecer”, explicou.

O time para este duelo só 
será definido pelo técnico 
Jorge Jesus horas antes do 
confronto. O zagueiro Pablo 
Marí e o volante reserva Pi-
ris da Motta, suspensos por 
acúmulo de cartões ama-
relos, ficam de fora. Assim, 
Thuler deve ganhar uma 
oportunidade na zaga, com-
pondo o setor com Rodrigo 
Caio. É possível que alguns 
titulares sejam preservados 
nessa partida. Uma vitória 
do Flamengo complicaria de 
vez a vida de Santos e Pal-
meiras que ainda sonham 
com o título do Brasileirão.

“Uma euforia 
apenas facilitaria 
as coisas para o 
nosso adversário”, 
afirmou Rodrigo 
Caio

Alexandre Vidal / Flamengo

Jesus quer garantir o título do Flamengo o quanto antes; Equipe não deve ter muitas mudanças para a partida deste domingo

Vitor Silva/Botafogo

Luiz Fernando entende que é a hora do 

Botafogo se manter no campeonato

Alvinegro carioca, que ‘desafogou’ após vitória contra o CSA, quer resultado positivo

Botafogo espera pressão 
gaúcha na Arena do Grêmio

Após monitorar 
o estilo de jogo 
adotado pelo tri-
color gaúcho em 
confrontos em 
casa, o Botafogo 

se prepara para uma partida 
com forte pressão e iniciativa 
da equipe adversária pela 28ª 
rodada do Brasileirão, contra o 
Grêmio, às 16h, na Arena. 

O clube Alvinegro, que 
respirou aliviado após a vi-
tória contra o CSA, vem com 
uma sequência de confrontos 
que podem não gerar tan-
ta tranquilidade assim. Nas 
próximas rodadas, o Botafogo 
enfrenta o Santos e o Cruzei-
ro, que também lutam pela 

parte de cima da tabela.
“Sabemos que o Grêmio 

em casa sempre pressiona em 
busca do resultado positivo e 
vamos encontrar muitos pro-
blemas. Precisamos jogar com 
inteligência e entender a hora 
certa de buscar a vitória”, afir-
mou o meia Luiz Fernando.

Para o duelo, o técnico 
Alberto Valentim faz mistério 
sobre a escalação, mas poderá 
contar com o zagueiro Joel 
Carli, que está recuperado de 
dores musculares na coxa. O 
volante Alex Santana, tam-
bém já está recuperado do 
tornozelo esquerdo, não foi 
relacionado para a partida. 
(Por Nathália Lugão).

Grêmio
Dom 27/10 - Arena do Grêmio

Cruzeiro
Qua 31/10 - Nilton Santos 

Santos
Dom 03/10 - Urbano Caldeira 

CSA
Dom 27/10 - Maracanã

Goiás 
Qui 31/10 - Serra Dourada

Corinthians 
Dom 03/11 - Maracanã

Ceará
Qua 30/10 - Arena Castelão

Vasco
Sáb 02/11 - Maracanã

São Paulo
Qui 07/11 - Morumbi

Grêmio 
Qua 30/10 - São Januário

Fluminense 
Sáb 02/11 - Maracanã

Palmeiras 
Qua 06/11 - São Januário

A vantagem, de 
10 pontos para o 
segundo, não acalma 
o Mister, que deve ir 
com força máxima à 
sua disposição

Dupla brasileira é apontada como uma das favoritas para a competição

Niterói recebe circuito 
mundial de Beach Tennis
Um dos grandes nomes do 
Beach Tennis nacional e do 
mundo, a experiente Joana 
Cortez disputará o Rio Beach 
Tennis Tour, etapa do circuito 
mundial, que será jogada na 
praia de São Francisco, em 
Niterói, junto com a jovem 
Vitória Marchezini, de apenas 
13 anos. O evento tem parceria 
com a Secretaria de Esportes 
e Lazer de Niterói (RJ) e acon-
tece entre os dias 1º e 3 de 
novembro.

Joana vem embalada com 
a Medalha de Prata, conquis-
tada no começo do mês, nos 
Jogos Mundiais de Praia rea-
lizados em Doha, no Qatar. A 
ex-líder do ranking mundial 
tem ainda no currículo três 
títulos Mundiais com a Sele-
ção Brasileira em Moscou, o 
último em agosto deste ano.

Vitória, natural de Rolân-
dia (PR), é uma jovem prodígio 
do Beach Tennis brasileiro. 
Disputou o Pan-Americano 
juvenil em 2018, em Aruba, e 
também representou o Brasil 
neste ano no Mundial por 
Equipes na Rússia. Mesmo 
com a pouca idade, conta 
com a experiência de quem 
já disputou etapa do circuito 
mundial no profissional.

“É uma honra poder jogar 
com umas das melhores do 
mundo que já foi a número 
um, vai ser incrível poder jo-
gar ao lado dela e um torneio 
mundial ITF ainda. Por ela 
ter tanta experiência, por ter 
jogado muito e ter vários títu-
los muito importantes. Vai ser 
um torneio muito bom, com 
duplas muito boas e espero 
que a gente saia com o melhor 
resultado”, declarou a jovem.

“Vitória é uma das pro-
messas do Beach Tennis bra-
sileiro. Apesar da pouca idade, 
é uma menina que mostrou 
maturidade no Pan de 2018 e 
Mundial por Equipes da Rús-
sia - Sub 14 anos desse ano e 
vem se dedicando ao esporte 
com muita vontade e alegria. 
Será uma experiência muito 
bacana!”, disse Joana, que 
também destacou a impor-
tância da Prata conquistada 
em Doha em um evento novo 
que pode ser um trampolim 
para o esporte entrar nos Jo-
gos Olímpicos.

“A experiência do ANOC 
World Beach Games foi fan-
tástica. Um evento de nível 
olímpico, onde o COB montou 
uma ótima equipe e estrutura 
para os atletas brasileiros. Na 

dupla feminina com a Rafa 
Miller, ficamos com a Medalha 
de Prata num jogo eletrizan-
te contra as italianas Nicole 
Nobile e Flaminia Daina. Nas 
duplas mistas, eu e Vini Font 
ganhamos o bronze. Um even-
to onde estavam os melhores 
jogadores do mundo e um 
primeiro importante passo 
para transformar o Beach 
Tennis em esporte olímpico”, 
complementou Joana.

Para Daniela Bergamo e 
Esther Sanches, da agência 
Have Fun, organizadores do 
evento, o mundo está de olho 
na modalidade.

“Joana é uma embaixadora 
do esporte não só no Brasil e 
no mundo e está de olho no 
crescimento do Beach Tennis 
brasileiro e em nosso futuro, 
sem dúvida esse final de sema-
na aqui em nosso torneio com 
a Vitória será de uma mais 
valia enorme na carreira dela 
e um espelho para os demais 
jovens jogadores”, declararam.

O Rio Beach Tennis Tour 
terá ao todo 350 atletas. Esta-
rão representados 11 estados 
nacionais na competição que 
vale pontos no ranking mun-
dial (RJ, SP, ES, DF, SC, PR, TO, 
BA, CE, RS e MG).

Divulgação

Joana Cortez, ex-número um do mundo de Beach Tennis em atuação no Mundial de Praia, neste ano, em Doha, no Catar

Matheus Falcão
matheus.falcao@ofluminense.com.br


